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Pontifica�ão do Papa JoãoPaulo II
quebra tradição de quatro séculos

Eim Iresultado de breve e,leição
dOl Conclave, ascendeu à cátedra
de IPedro, no passado dia 16., o

novo Papa. João Paull,o r.lIl, de or-i_
gem polace, que ante o assom­

bro e alegr,ias ge.rais, q,uebroru
urna velha tradiçãlo' que rre'lTllOlnita
• q:ua$e' oince séoul'os de e�is-
1ênlOillll.

Com efe.i,to, o ca,rdeal, ,Karo,1
W'oa,ti,I,s" amebirs:pOl de C,ra'C'6v:j!¡.
(IPollónia) ¡foi, es,corll1>¡'do ,perlo S'a­
oro COllégIo palpa novo Pastor Su­
premo da ¡1.greJar C,a>tólrilca, 01 'que.
falce à Itnad¡içã,o, roma'n:a c,olnS1líillufu'
uma, lin'ésper,ada Inlovídade, (>há
mui,to sem precedences}. que. só
te,rá e,xp(.i;cação através d", V'i�­
ola es'pilrituall rellrOvadol'a encetada

Novos Vice-Chefe
do EMGFA
e Chefe do Estado-Maiol'
da Armada

O P.resi<lente da RelpúbHrca, por
prorpOStal dOl Chefe do rEsrtado­
-MBlior Genera!1 daiS 'ForçaiS Apma­
d<tS e de.poli's de ouv,ido o Con,se­
lihQ da 'Rev,olução, decidilJ ,"omealr

.paMr o ,calrg·o de Vri'oe-C,herfe do
Estado-Mali,or Generali' da,s ForçaiS
Apmadals o A11:mirralnte AugUlsrto
SoutOi Silrva Cruz e par�a o die Che­
�e do: E'stado�Ma.i,olr da A�madlal o
V:i,ce-Alimi,ranrte An,tónrie Egídi,o de.
SOlJsa Ileitão, dOIS qua'is t'om-a!ram
posse em 12 e 9 de Outub�o, res­
pelotivamente.

pelo Concll'io ECiuménioo Vaillioa...
no :llt

Qua,nd.o milhalre's de �iéis,
amoneoados Ina IPrraça de S. Pe­
dro ,0uiVri'ram :pela rprimerir,a vez pro­
,n Ulnoia¡r c 's'eu nome indaga,ram:
(�Mars quem é,» «�ma chi é?»)
fOri esta a sua pri:melina ,reacçã.o,
'I¡o.go' selguida p.olr runíssonos aplau-
50,S e adama:ções.

Tem valor de testemlJ'lllhlO �ide­
dngl1lO o depolime,nto do oardeal
WyszilnlSld, primaz da Polón,ia:
«Tern o o:ptim¡'smo dUITi e�istão
forte e a simpHoidade dom tj:Jho
dessa naç'ã,o que tem o hábito' de
di'zer «s,im» apenas a Deus, à
�gre1a de C,r,¡srto e a sua Mãs».

JrOrãlO Paule Iii, é fHho dum ope­
(continua na pág. 2)

TABACO ALGÂRV�O
para manipulação de cigarros

Que saliibamos já dloi,s coneel­
tuadOis Jomai,s deism me¡r,idi.OInarl
oprolv'íncia,. com mereeldc desta­
que, se reportarem ao tabaco
p�odu�ido a títullo exper�imental,
dentror do seu .perpímetro agrárrio:
lO (�Balnlmrenrto�), de: Portimão e o

<4Colrreiro da SUr�). de rFa'r,o.
,Foi, ,pOlrtaiflrto, atrarvés destes

dois 'órgã,ols de comlJlnii,calção re­

g,iona�, que tivemos oolnlhe,cimell1-
to da experifmcia encetada que
,palrece ·fadada a vi:ngarr, já que e

mei·o elcollóg,i,co (rsubtrolPi,call) do
A,lgralrve) favolreca a cu'irtu'ra de
prantals tr.opircais de'sde que con­

rveni,entemelnlte tra>tadaiS.
Segundo Cis 'refer-ido's jorrnalis, a

CUilitural do tabaco pro'ce,ssa-'se rreall­
mente 8 séri,o, «em plena serra

alga:rvia, perlo menos' em dOli,s rta­

,Ihões, junto à E. N. 264», na,s

pneximidades de S. Bantolomeu
de Mess'ines e: die S. Marrcos da
SerMo
A or,ientação tem pertencido a,o

engenhe'iro-agrónomo Soa're� AI'-

MAU-GOSTO
BOM-GOSTO
E POE¿SIA

Fatlillir pOrr f8ltalr ou .porr cdá cá
aquelra ¡palliha�), seg1undo dizem os

economi'stals dos vagarr,e's, melliho'r
será fa¡ze,p ,collheres, já que 01 ,tem­

po elS,tá cadal vez mai's rca,ro.

A afi.rmatiwa é, ,olairo es,tlá, 're,l,a­
tiv8, talOitO quanto são variáveirs
O·S tempols que cada, um dispõe e

como o:s a1proveirta.
Há, 'P'ort'alOto, quem nã,o pe'nse

assim rtã.o r,igo'r,o'sa e ca'licu'¡'¡,sta'­
mente. Muitos modos hã de fall'a,r,
iorCilus,ivé ·0 de «penrsalr allto'» ou

die «mon'oto,g'8Ir :pa'ra ()I .palpei». o

que equiNa'le, ne'ste c¡JISO., 'a, es­

orevelr ern .pro'sa ou em verso. De
comum, 'seja aftralVés da ·farlla (l'U
da eSlcr,i>ta" está como de'nomi,na­
dor cemum at Ipallavral (fonética
ou sigma representativo consoan­
te (l:$ CB!SOlsr).

� vero8lde que Ü>tOl de f�er
poesia 'não 6 pare todes e po'r

oerno'não 'SS oon,ceda que só pelo
farcto <la 'se alloinihalvalrem vers'o's,
uns após out·ros, se falZ rpoes.ie.
Com refeito, ,pode naIVer :poesia

sem verso's, 81S1s'¡m oomo podem
haver vens'OIs ,sem poosia. Oeste

(continua na pág. 6)

berg'ar,ia, conltalndo 8 ¡,nioiativa
com o pa>trooÍllio da, «Tabequel­
M.).'

Como é compr8(jllls{vel, a ex­

pl!oração e�pedita e atilada dars
potenci'8'I'idades agrícolas do solo

(continua na pág. 6)

Homens e ,Ideias
Por: MANIEiL OE QUEIRENÇA

Se œ,o esti'véssemos hetbiltua­
dos ao's esbirros do sr. dr. Mál1io
Soeres desde os seus tempos de
e�¡J,ilOl dourado e tea,tral, nume

comédia digna de Mo:lliere, tería­
mos agora (,i,oado pl'Olfundame.nte
chocados cam as declereções es­

pectacula'PeS, que o Se,cretá'rio
Geral do Parrttido Social'i:sta fæ,
não só dlJnante a sua reœl1ltie es­
tadiaJ em Estocolmo, como ari,nda
quando rergresso'u a Li'srboa, à Im­
prens,a portuguesa. Na capi:tal da
Suécia, Mã,riOi Soares declarou
em sinrtese: <�Não pude con1!mllaf
a governar em POlrtuga¡l, porque
os fasoi,stia,s e a reacçãc não me

dei�aram». E, como ti jlustiiliicar o
berm ltiundado das suas a¡fij�ma.
ções, cirto:u a'igumas frases de
WH4'Y B'randt. O li'ntePessante é
qlue, dli'as depois, o ohefe sooils.
I,ista alemão, af,irmav-a em lisboa
01 COinillrá�io.
Teodo oni".do desde j'ovem o

Moiro de galnhar o pão OOIm o
suor do rosto, oOll'lhecLd.o as du­
rerlas de um exilio teBlI, o que
nunca foio oaso do dr. Mâr.io
Soo'res, é claro qrue não pode­
rnos ,receber l,ições de demo.ora-

Aplicação da Lei
das Bases
da Reforma Agrária

O Mini,stério da Ag,ricuJttura It

P8lScars, 81trarvés da Secrett8pia de
Estado dai Estru,turação Ag,mor,ia,
divutgo'U em' 9 de Outubro Ir 1'8-

gu:vnrte NOita Oficiosa:
«Algumas forrças pOllítirClts e

9'rupos de press'ão têm tentado
fa�en crer à oipinião pÚlblric& que
9 a:ctualn equipa gOlv&pnamen.t811 do
MAIP ,não teria poderes para en­

trega� ,reserva's 'na zona de inter·
venção da ,Reforma Agrá'ria.

O MAP con'si<l�ra impe'n'sáwl
que, num 'Estade die >Dirretto, •

apJi,cação da !Lei po,sse ser OIb­
jecto de dúvida. Aplr¡rc8tr uma lei
vrigente :há ma,i,s de lim arno, que
fOli rlegitimamente a.provada pela
Assembleia da ,RepLÍbJ:irca é ,tarerfa
Irrecusável de qualquer execut.jvo,
mesmo quando .'imitado ii gestão
corrente.

IPor isse, o MAP .enqua'nto es­
tiver em funções ,prossegui,rá com
a celeridade po'Ssível a SipHcaç2io
da 'referida lei.
Nesse ,sentido selercoionaram-se

oAgricultor e oCrédito
Tem lO agnirCUit,t{)ll' necels's'idadie

de efectuai!' Invesrtimento's ,nas ,ter­
Iras que tralba,lha a' fim de cOIn,se­

guilr rme!l'holreiS produções; III pe­
quena arl\bu,fei'lI8 que Ilhe tr,an'sfor­
me II terna de sequei'no em reg'a­
di'o; a aqu,iSlição de mllquinalrie
80rfoole: q ue fue petllmrita' executt.rr

aiS O¡p&MlÇões culture'¡s quenrclo 6
rterr'r-a Ste arpre:seJnta de $&zãO'; e

rOOO!s,t�ução da valcaris ou de ca'te

de «denha., etc.
'E-stã o agri,cultolr neoelssitado ee

efect·uar ifWiElsdmentO's, oomo «fés
dWsemOll, mare esté desoa'pitaM­

(continua ne pAgo 6)

em p�i'mei,ro rluge,r, alguna caso.
em que apenas fa,l,ta a execução
dars de.cisões já tomada. por afl­
ter¡ores GovemOi

AIs entidades colectives' OICU.

pam:.s das ore¡spectiv&s terrars fo­
(continua na pág. 6)

oia seja de quem flor. E por Isso
iI1IOs encontramos 'penlie¡bamenœ à
vontade para opi,tica!' os actos de
certos indivíduos que p8Jra os

quais, democratas só são eles. �
esse o caso de dr, Mál1io Soares.

An'ãlr;quirco por temper;amento e

fOlrmaçã,o, o 1110·SSO p8Jf11lidio foi e
oOintHnlUra:rã a ser sempre o Ho­
mem el die 'preferênoi'a, o homem
que não tem 4ugar .nra �idra. Se
outras IPno,vas não e�i$1lissem pa­
ra jus�illiirca,rem toda 8 nosse ac­

tuaçã:o, basrtarm as rlalrgas œMe-'
na,s de ,arti¡gols pubMicados Illa im­
prensa portuglJesa e outros que

(continua na pág. 6)

UNIVERSIDADE DE ÉVORA
ALARGA O LEQUE
DE LICENCIAmRAS

. Por desp'scho da Secretl8rlia de
,Estado do Ensino S:uper·;or. a
U'niilVersidade de £vo�a vai minis­
trar 11110 ano le'Ci1li'lllO em curso, em

complemento às sUlas anteriores
a'tlr-ilbuições fo,rmrat-ivas as Se­
gu,illt:es Hœnoiaturas:

'

Ciên.oi&9
Agrár,ila,s ...Sngenharria Agr¡'CiO� o,u
Sl1Igenhalriar Zoo1léon,i,oa; Planea..
mento B ilOtísico-Sllgeoha,ri'8 8,iotll­
si�a ?,U Arqü'i>te'Ci1lura Pa,i:SlagíslItca;
Olênclla,s Srociais-Ecoll1omia ou S,o­
c�lOllogi8J �nl Admini,straçãOl e Ges­
tao; ExtentSã,o Ru'ral; Tecnelogia
dos Re:oursos Hídroioos; 1'eonofo­
gia die Ma:teria,is; Ensino de M.­
temárti:oa, F1r'si¡oa e Química It

Ci'ên.cias dar Natureza.
Con,gratulanllO-inlOs oOlm 8 deoi­

sãro, tantO' mais que esta vem mi­
'norar as muitas e·xigên:oias e ca­
T1êllloias q'ue CiOndioionam o e'S/W­
do IU1l1Iiversi,tár.io da nossa jwefl,.
tude.
Mas, mai,or aprazimenllo teria­

'moa, deœrto, se a a'crompanh.,.
(continua na pág. 6)

SIMPÓSIO
INTERNACIONAL
sobre alfarrobeira no Algarve
Decorreu recentemelnte na AI­

delira d;8s Aço>teila,s O S,impóSlio In­
temacltOna' sobna 8 Allfammeinr O

q�uall C?olngraçou II preselnça de' ,fi-
8!1Ololgl,st&S de vegetais, bioq'llími­
c:os, agrónomo's .. outros esp8!cia.­
�lStas plOl\'elnientea de diiversos

paises parnen,centies il regiio me­

dtiterrrâ'll,ioa •

No deoIJI'SO dos trabalhos, fo­
ram arbio,ndados pOinderadalmtllnte'
vánios ôspeotOtSl da planta 4WI

apreço, design8'dal'l'1Emf.e, de ger-
(continua na pág. 6)
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MUNDIAL
ASTA-ACAPULCO

ARMAZÉM
ALUGA-SE

,Oom ,200 m2, lOla GomoL­
nihaJ.
IlnlfOll'ma lie:llefi 62461 -
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ESCRITÓRIO
DE CONTABILIDADE

'cslonit,81sl doIS! 'G<I1U:pOISI «A IS

B».
¡,ôJslslUintojS �iiSIDaiis, e 0010-

tæbi:I'Fs,ti,CiOiS!., TlElIlef" 62867 -

lOUIJ�.

AGRADECIMENTO
MARtIA lOlA ,PIIEOAOE

LUZIA

SUlal famíliJal, desei'andol eVli­
batr qUlarlquer ,fruta ��nvoilluntá­
,nilal, ¡p¡Q,r ,qaSICiQlnihI6oi¡men toO
elle mOlrrudalsí e' d!lle:g,ilbillid':Hl:e
die 'atsISLnrartuír81s: de todals ,aiS

pi€lSlsiOtas: qUie, de q,Uiallquer
fOlrm:a IcompaJltiilharam da
,glua dOlr, vem tolmalr públlioo
o Isleu Imalils ¡penhlO:liado algll'la>­
deoimento a qUlamrtos Ise in ..

tell'l€ls¡s�nam pe'llol €Islta¡dp¡ de
sla!úde da Isra,udolslat extilnool
durantle a doençal qtue 'a vi­
timlOu: e bem lélislslim al todols

aquiellle¡s¡ qUia ra, acomp'anha­
,ram à ISlua úl,tJima 'ffi¡Qlna!dar,.

E_seRITAS
ACEIT AM-SE

Tratar na Rua 3 à Av. Infanto de Sagres, LQ¡te 44.!! Dt.!!

QU�Rrn1RA

�---------------,---------------------------------<---
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TE_RRENOS
ALGARVE

QUJNTAS, FAæNDAS, COUREILAS (el ou SI

CASA).

iPAIRA TODAS AS D1!MENSõES, PREÇOS E LO-

CALIZAÇõES.

COMPRA E WlNDE: JOSÉ VIEGAS BOTA

R. SBRJPA PfNTO, 9 - TBIÆF. 62634 - LOULÉ.
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Pontificação do Papa JoãoPaulo II
quebra tradição de quatro séculos

HABILITACÃO
,

�

NOTARIAL
S160RETIAR'IIA NOTAlHIAt

OE IJOUiLÉ

1.° CAIRTOrRIO

N!Otário: tic'einda!Cfo NuniO
Antó;mo, da .A:osa Pereira

ida Silva

IOerti,�i'co, nOISi ,1lel'lmOISI dOl
alrt.o 97.°, Idol Códi,gol dOl No'­
tal¡\ila!dO', qUia pOlr lelscriturl1a de
17 do oo��en:te, �Ialvralck de
f,liSl. 17 'a 108, do Iljrvro n.° A­
..¡1 03, de mlOrtalsl p!alr:a I€iSlol'litu­
:I1CUS, divens:a;sl, dOl Cært6r,iI0, ad!'"
ma' Il'1el�elnidol, iiori dledainado

qUe ¡por: óbito de IManue,1
Oænrusloal Neve's!, O'oolrridio, no
di,al 19 de' IFevenedll1o¡ de 1976,
'010 HOlSlpi,tJarl: de FærO' e fre'"

gUielslia, ¡dlar IS'é, niatUir:ail dai ¡fire­

glulels�a die São, Sebalsltliã¡Ql,
,oomoeillhiOl de LOlulllé, l!ía¡bi.tuall;"
mente ireslidente' neSIta villla", no'
es�a:cb de' caiSlado! 'em pr,ime!i,­
IrialS ¡núpoias! de ambos: re 1S!e..

g,umdol O' lreglime da oomunhãlo

g,e'l:a:I' Idle HieIOls:, oom IMarilai dIO
,Oall'lffilO 'G'l1lerneiinol IMendes,
laotuailmente ISIUia Vlilúvar, na­

tUi�aill da. llie�ell'lidal .f,ne!g,ules:Ía
de S. Sebalsviãlo, 'l'Ielslidemtle
nelsrt:a: '\fIi�8I, qrUle não de,ix'Ou­

teSitamenllo, f.odl htabHitado
oemlO ISleUI únlioo hlell'ldeirol, a

�i,lh.a:
!Manial JOlslé Memdelsi NelvteiS

da Oeroa, oaslad81 Isegundol O'

lnegrmte dai oomUlOlhãlol de ad­

qukidols, oom Vítor ManUleil1
Dib'glO Cler.oar, IOtatunalll da

1\�egUlE�s¡j.a di,ta de SãlOI Sierba¡s­
tiãío Ie !l'l6lsii,dente nelSrbal vilia.
Eístá ,oonfol'imle.

In!treg'rad'o's na ,oomitilva portu- 'I'ho, ,rUlnlcion81 um Trade Show (CiontinlUlação da pág. 1) não Ifisoív,eli's: «(Á Deus o. que é

g'UeJsa,__ desloeeram-se 1800 MéxicO' ,tfeilra, _de, Turis'lI1,o) " :c::o�ns:i��r�dC? 'P!",�'P'llIra'çã,� tel�16glilca. e. �i,l,olsólfi'oa d� IDeus e a César o que é de

,os -srs. Cabr,ita Neto, Presidente o mali,s ,reprelsenta,tivo do merca-
: ", f1éIifl:O'� e -�011;'7a!ntj,go" 'FWnel�r(},-e�:, ope-- .. - .Céser» .. -'C'"

,,- ,--- - --
'

','
, ' "- - _ ....

pa Comíssão -R'eg'i,ona,1 de Turismo de .tu�í.gtioo dedicado e,xclus,i'va- rá�i·o Inuma fábr,ioai'de soda. ,A' propósito da sua e�le'iç§IO" O'

de Allgalrvel el Fernendo So'a're's, mente ala sector pnofissionel. Dotado de uma excepcíonel Conselho Mund,i,a,l, das l,g'l1eüals dris-
Coordenedor do's Serviços de Pro- IP,onug'al! está represeruado n9S-.

Inluncal hesitou ém disse'ca,� os se: «(O nevo Papa traz aOI:.pOlnrti_
moção e rellações Públlicais, que te Trade Show 'com um pavi,lihão

'

p.roblem�,s. canden�s da !llgrelja.
vã�o ,páírii'ói,jj:i!lr 'ínci Gong reSiS,o M un-

-

-'oñde' ó'Atllgarvéí estâ ta,mbem P'l1ei;"
- .. -".0- ·_·�O'bse¡'¥!a:tar;e:' .Bornano»; .ca- -

..

��:II'ad�id��!�M��i�a�:oâ:re15n8� se�êin dOIS reoresententee deste ���n;���, ��s,���'�;�a,P�: ;��;;�;: --'nOAçAO-'DA -IGREJA- DE- VlLIMOURA
20 de Outubro. Qlrg,ã.o IRe'gioinalf de Turiemo, des- del�enslo-r d� :fie e dos. pr,ln�'Ip'�oS

:Ai. ASTA 6 uma assoclaçêo de locar-se-ão também Ag:ent,es de fundamental'S' <l;a do'utrma ,cNsta»;
profi'ssi,ona,is de Turismc fundada. V.iagens e Hoteleiroe da Heg'iã,o Conquanto v.¡,nd�, do liado de Ia

nos IEstado,s On'ido's em 1931, que Alg'arvia da chamada .«,co·rtt'lla' de, Ferro», o

acompanhai ma,is d� 15000mem-· c8lrde'8II' W:otyla fez quesrão em

bros '8!spa!llhado�s por rnels de! 110 aceotuar que ao ,igre�a. polaca não

paríse:s�
, .

estava a traMar qu'alqueir Iuta¡ 'P'O-

,

No C'O.ng:resis,o il'eall,i.zade no ano ,j¡Í>tilca., embo oa ten he Ir,e'conhe'clido
passado emi Madrid, o nLlme'ro to- qUe· palra, ,Ievla,r a cebo a sua mi's-
tal de partioioeções Uilrtl'apa's,s'o-u sâo pasto rail �i'nlha die, manter a

015 7. 000 membros. sua �ortalll lindepelnidênoi,a.
!O terna de Corng'roesls'o 78 é A L 1M A N S ¡Ii t Tali corno Cristo, o ,oalrdieal!

«CihalUlenüe ,of :the futuro», simu'l- Wo�otY'la, separoar<a dOlis domínio's
tarne�melntel ais s'elClÇõels de ,tralba-

Seoretarial NOrllalriall1 de LIOIU­

ié, 19 de Outubro de 1978.

o. 2.0 Aliudanrte,
F1emanda Fontes! S.anll!ana

OATSUN 240 K G T
Ven,de1Sle ,impecáv�1.
"frata Fdllirpe Bærniga'

Tellief. 661114 - BOI.!IQUEI­
MEl

(2-2)

Por œnissâo linvo�untá'liia.,
que nOISI penítenoísmos, não.
forem mendonardla!S! as IPre­
sençes, ao acto dai doação
da Igmja die VifiamolulJ'Ia¡ à
Dtiloloelsle de !F,all1ol, ,ob P,relsli­
delOil:ie da Cârnera Murnidp8l1
die tOlullé, sr, ,Andlnaldle de
Souse, Presdcente dai Junta
de Fregueslila. die QU'arrte:i'ra,
ISlr. t'UÍ!S: IOOI'lJ'1eÍ:a' da COiO'Clei­
çãO', e do ,Rresdtdent1e da Co�

�ilcade e .as suas r.¡¡'sponsabHida­
des ,a Inível mundliall a rice tradi­
.ção -"esp'i,�j,tu,all, do pO!\lo--.polaco,
bem corno a sua experi:ê'O'oia pas,
torai e, ecuménlca, corno a�oebis-'
po de Cracõvla»,

milSfsãol Regíioniarl de Tu rísrno.
Sir. lOabri!tléll Neto, que aqui
nOiS' lincumble' Il1e'g,Ls�alr.

.

A lementávei omi'slslão fOIi
delvi,da lao facto de que. ao

rnarcenœ econtecimeneo, não
esrtleVie presents quaJllqtuer re'­

pil'1eislenltalOte delste 1iOmeil:, pe­
lo q¡Uie nOiSI ba¡sleámos lape-
0018151 'Ola linf'Oll'lmaçã,o que nOls,
fOli pr'estatdla pela' tUislotulr.

JUSTIFICAClo NOTARIAL
�

SEOHETARM. NOTAHI�L
OlE I.!OrUlUE

1.° CiA:RTÓHIO

Notári,o': Li:oenciado Nuno
A¡ntónilo da 'Rosia PereiJra

ida Sillva

aerti,�i,cQl, pæra e�eliiIJOlsl de
publli,oaçã:Qi, qUie nleiste Oanó­
,rilO Ie no HViro de notals, parra
eSloni,tJUlr,alsi diiveinsta/sl n,.° C...

103, de' f,IIsI., 3'3 /al 34, v.O, se
,enoonitra exralnadal .uma e¡scl1i­
tJU'l1élJ de lUlsltlif,ioarção IOlOrta¡ri,al,
'Olutolrglada hlOlJel, lOla qUial1 Ma ...

mUlell, iDoming,oj¡:l( JOI3Jquilm e

mulhier, luucinda dOisl SantlO'SI
Metndes, il1esli,denltelSl nOi s,itio
do Almarglinrho, �negiuelslila do
Am¡eliiXilall, oonælih'O' de LiOUllé,
Ise deola,rar�cum don¡QlSI e :lleg,íti­
mlOIS PIOISlslutdbr:esl, 'com, ex ...

du¡são de 'olu:tJrém, do 'Slegulirn­
te ¡prédio:
Ul'lbænro, corn:s1li�uídi() por

uma ,molrada de, ,oaiSIllISi té'r ...

Il1e'aIS', ,com dOlilsl oompartil­
melOoo¡s p8l�a habitação, !Sri ...

tUiardol na pOl\flo,ação e f.ne·

g,uelsli:al dOl Amleix,ilalli, conce­

ltho d!el ¡LOUlé, oon�liOntandlo
do nOllitie com Jlo:slé :Oa<rrulslca,
do- ISlUi Ie ¡po:entle oem 'ruta, e

do næsloente ,Dom JlOão Ra·
mOIS" omilsbSiO Ola OonISler�ató­
Irila dOl HegÍls:tol IPædi,all: desie
OOIn oeilhOl, lei liniSloni:to n a ms'"

pe,cti'ViaI Imatni,z pJ'1edial ISlob o

3Jrtigo númlero qUiarentar e

sete, ,oom 'al valor matriiC!ila,l
Idle ,tf'le�entolsl e ISles¡sentJa es'"

OUdOIS e IO dedlall'laiW> de
9000$00;
Que é ti,tuilicur da n�fiel�ida

lirnis:o�içã,o matrioi'8lP Auguis.ta
M�,x'iminlal, vilÚVlaI, qUie foli 're­

Is:iden1:le n�a p'Olvoação Ie fire..

glu�Slila. di,tal do .Ame1xli,æl, de

qUiem 00 mesmlO ¡pr:o!\fleilo;
oem le,�elirto,

O prédiO' ISIUlpf1a¡ dles'crito
pertenoe alolS! jUlsltlif'ioantJelS
p!ello faGto dOl 'mlesmo ,tier tS�1'"
do dOlado :alo værãiO, lao tem...

¡piO s,Qiftei'l1o, mali¡Qlr, pOlr ISIUI8!

mãle, la Inelfienirdal AugUista. Ma'­
ximin,a, já nO' elsltado dei vf.ú ...

'�<l' de lOomingiOlsl Jooq ulim,

em dartal impl'ieoi,Sla, :mals: quISo
slahem ,ter 'sdlqb ¡po'r volIta do
ano d/e mili! nro'V1e!oelO1¡ols, e

qualrentéli le slelLsl, I3jem quraJ­
qlueir ,relserva ou lelOcalrgol, ¡pior
forçaiS! dai ISIUla! quo'ta dÍlsp¡Q ...

nIVlel, le plOlr mero, conlt,l'Iato

v'e,nbail" nlunroal ,nerduz'i,cb :al ,es'­
ol'litura públliioa; - sendo
também certo, ¡¡¡
Que ,desldie :80 dava! dai .nefe-I

,ridlal dOlação, rpmtan¡to ,há
mæils, die ,tri:n1Ja 'aiOIOIS:, iinici¡al­
mentJe ID J'UlSt1lí1ii'carnrIJe v:arãlO, e

poslteri¡Qlnmen,te aOI IselUi ,carsa'"

mernto, ambCisl iOiS) �'Ulsti,fioan­
tes têm vindO' rai POISlslui'r lO

prédilol Isupra delslor,i,to, em

n'OlmJe ¡própnio e ¡sem :81 men,Qlr

opolsáção Idle quem quer que
fiOlSiS!e, pOISISIEli ISlamprlel eXlerci­
da ¡siem 'i,nterl'lurpçã:ol e O\s�n­
Is:iVlamlente, Dom oonhleoÍIl1Jen�
to de tlOidial ¡élJ glen,t¡e, !SendJo,
por li¡SISIOI, lal SiUla pOISiSle p�lOÍ­
friDa, oontíniua el púbild:aa, ;pelo
que tlélmhém 'O :adqruliiri:ram
pOir Ulslulcapiãio�

QIUlei em faDe dOl exposto
n ão' têm ¡Q!s: jluistifi:oantesl p'OIS'"
sihilli:d3Jde de oompr¡Ql\flalr o

s'e:u Idlil'leliito d!e propilii,e;o1ade
Pleir�eri:tl8! ISlorb�e O' :alludido pré-<
dilo" pelOIS) mleti,olS' extl'a�udi,...
Oi:81ils normaLs.
cSitá conforme.

Sle:ol1eiÍJ8lri81 INotaJri¡all, de Lou�
Illé, 16 de Oultlulbl101 de 1978.:

O 2.° iAljuldante,
Pemanœ Fonæs Santana

CAVALO, DE SELA
�ENOE,,.sE

"fr,ata: B'razão & MOlrgaoo,
Lda.

Telloo. 621i89 - lOUL.:¡:.
(3-2)

PRECISA-SE
.Qperâ,ria que ten'ha, prártiGa

de pa's;tJellalnil8r (boil'o'si secosl),
p'astelia'ri,cu f.ina e caiSei,ral. 'Res­

polSta '81 este �Oiflnrai 'ao '11.0 OO.

(2-2)
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Tristes confidências de um país
Sendo eu português por nas­

cimento, eoração e dedicação,
nunce havia 'conv-ersado seriarnen­
te com PO'r:túgall. 'Marquei entâo
eneontoe 'com o Pals e numa bela
tarde,de Setembro, 'na ·var.anda·de
mi,nhs 'casa, à �IUZ do tão Jfa­
meso ISa.I allk.;¡a'lV'io, 'comecei 'um

'longo e ú�il, diá'lo,g,o corn '0 ¡Pa,í·s
que ;tallMo ;aro:o.

D,i:sS!EHne en,tã.o o .qlJe,r-ido 'e

velho tP.ortlrJga�!:
,<<S:ou 'Wilho drs .rnais de o.ito­

centos anos. Tenho sofrido mui­
tas ,pr;O\(B!QÕes e ,des'astr.es ;pr-OV&­
cadl!liS !nã,o ,só ,p¡ell,o ,destino, ,ClillmlO

talmbém ,petOIS !sucess'ivo's '.g·oYer­
nos ¡que por elll'im têm pa,ssoo,o.
Mais tenho ·tido ,também ·,rmometl­
tos de ,gllónia' 'CallJisa�:o!S, .Iilão 'pella,
acção g:Olvelllm'SJ1;i,va, 'mas peto :que­
'rer, f>Oll'çél< de Iloinitalde, ·r,i.gid&lZ,
'honr:adez e am!().r ii :pá-trta de mai·­
tos ·;lIlos melI!J'S f,j,Jhos!

11\I'0I>t'6 moment!!), cootud·o., s·in­
to..,me ·em ,orilse. ·(J);e¡poi.s de uma
é POlca' '!leICheada Cife ¡bela!s ·reBlI,i'2!a�
ções" 'sueelde'nam -'Se 'd:ia s Ide .g r.!éln­
de '1'&Y1iaodade, !Ie despesas Ji¡nú­
tcis .d-e .demag:ogia,· de :atr9.pe'�o,s'.e
de 1má fé que '(\TlI!l'iitos têm· CO:I1I­

tripu(�!o' .Ipalra a ,minha. des!gf-a:ça,e
,pa,,-e 01 meu desfall·EliCimen�o. A :Sii.
tualç.ãOi em IqI!Jte me ·emeolnitro, :é de
pobreza ·e d:e v'E),�gonha. ,As .:na­

çõe¡s le·stran� .

.e,i·�als desprezam-'me <e

e u pnóp¡ni,o cgme.ç,G a ¡l'&OeaiT iJl):ella'
minha sallV,B;Ção. :Ste:náo veÚar.noo:
,�r,es·ide-mle um ·auooG:enlllmir.la'­

do .s>iSitellililr& de ·g,OlYerIilDI ,demJi)r.C,Tá­
ti,co. MaIs, seg'u,r-¡d!@ ,o ql!lte< .Iilile ,;têm
dito, al demOloralCi,¡¡;.;é o exerdciQ,
do :podelr pell,@ pOll.O. ,setrá ¡œSlte
m.o'lililten¡o �end�de:itramfl!T;l¢>e ID ¡po'­
vo ,a 'Ipne:slidlitr te 1él! t:na:9.a:r;¡() me'll
destino? IP¡s,re¡oe...,lilile ,que Ililão ..

Ql:I'em 'se OO)!Jpa d¡0¡S 'm:eJil;s ¡pro­
blemas., daiS m:�n¡hals Irleíœs'Siida'­
de.s .f) dOl meu lp·rO!Q¡re_s.�() OI!J' (do
meu artr¡Bls.¡;¡), 's,ão os pa,T!1:itdos po­
fti'eo'S OO;f:l,s¡tituíd.os, IilgiO a, :paiT­
ti,r ,da 'S'Qci:edade,' lllI'als a ¡parti,r de
um número de li'lild'iv'¡d,u!B,I'idade.s,
mais ,ou ¡menas �mpe;t'f!lnites ou

inCO,"ilpete-nte.s, ,0,0'1llI' �pre:stigio ili)U
sem <elle" que d;esellilwllll\vem It'oda a

SU¡I alD!'¡'yidade i8rtillmde:ndQ' a:c's seus
p�6pr,ips .i'liIteresS'&!S ,políti.cCl'�kle'o­
,lógicos e ,não aos 'i'nte'res'se's le­
gítimO's de todQis 015 me�lJ� fHho.s,
de rodos! os po'rtugueses.
!Por outr·o lado, no meu siiste­

ma eleito,nall, quem vota sou eu
mas não 'sou eu quem elege; O'

meu voto iOU é !S·implesme¡Aite fal'­
si,�i.cado, ou é ,i.Af·l:uelnlOiadO' 'Ou é
limposto. O voto, de grandel pa'rte
doo ,portugueses, ,t�m PotI' fonte QU
a V\ioloocia, :eu 8: 'fg.no'rân'cia, ou o

cadqui'smo.
,por outro ,lado, ai,oda" O' meu

Parllamentó, Ct mi'nha A's sembleia.
leglislativa, é �um Olrg_ã·o que pelo
!Seu malu fun,pi'onamento e lpe'los
seus maUlS ge.stoll'eS, um g,rande
sof�imento me tem' causadQ ·Em
nome da demOicraoia, pelrmite·m-se
todos os seus compO'nent�s ,fa'zer
aMo¡peilos ce arfi,rmalções que muito
me des:go.s'tam. As'sim, estando
muita� vezes.em jog'o ,I'eis re,gu­
,¡adoras de m'a�énials da malior tm-
portância ,pa'ra a continuação da
iffi:flniha e�istência, têm esse's meus
fB!hos degene�ados, a ousadia, e

o desplJante de pa-ssalrem o tem­
po em diá,logos iil\lfr�tíferos, abs-

trectos e inúteés que mais pre­
tendem demonsrrær as suas «ebri-
1Ihant�S'» quallidades de oratósla e

de 'poder de 81'9'umeimtaçã.o, GO

que ,Che'gair a conclusões vátidas
!para '·todo o .povo.

iNo que diz respeito à minha
economie di'reli, ·que o seo atraso
é umal coesequêncie Ilógica do
�istema' q'.l!JJe .rne preside.

tO :défi,oo da mi'rrh'a ¡b'all,a,nça en­

meneiall' Jfoi Ide ,œ�ca' de n'O'Ilenta
miilDh'óes ¡de ocontos e nGli fina'l ,do
all'O .de 119:71. IBste .dé:fii:ce .é s,u¡;J:e­
,rio'r -ern cenœ '1éIe 40% a.o ·:êe ,19376
le ·;r,epfesenta 'cel�ca de iO%' do

prodlJ't'I!¡, de tod!e's. ,o's 'P;Ii)lr1.'U�u'e­
se'S·. Est'e défIce fepre'senta ain-.
da, :qiue, .p·or ·cada -cem conto.s lim­

,polr,t,¡¡d:o's do ets,tra.R;QEl'ko ;só 'lua­
:renta. 'sã:o .expolrtado:s. OlEa, () 'dé­
f.iœ ,da 'ba¡l�l'n,ça: 'com>e<nciall Had,l!JiZ
¡beim ·n ;estadio teBQt·icor da ',Iil!l'i,ooa
eC.on,onl'ia, 'o q�ua¡1 ,FeS\I!JII:tai da m,á
ipGlítiœ '1l!.CQIl)ómica .. rela,l·izada; de ,

eu 'expo,rtar polue.os ,prodl!Jtos 'e

IpOIl'C0 I œ,r,n,pe;tit,ive$ (;J!)(i)!rq.ue a

pro11il,u1'i,vidadte ,é bali'xa, e a minha
moeda, o eS'cudo, está .d;e!sv8l1,omi�
zaKlla; de ,eu ter lp&.UCO:; e 'limH­
pi'e<mtes ,e 'ins'u:fiden,tes ·a¡poio's· 11
teXipCiltllta;çã'o :e .• de nos últimos'
aln(i)S ter ihaiViiKll,o um ·g,rairnde .alu.­
me'nte> de ,eo'mS'U!IllIO 'q® 's'a ,tradu--
2)ÍI¡J lilIa falta< de ,reSipo'srta da, <0fe,rta.
,inJ!emal e .n;a· alc�emção ·das i'I!lil-.,
¡po,maQÕe>s "$'obret,oo'o, die :proou:to,�
allj.r,ne-mtalres' e d:e JPeil!r6leo, A:s-slm,
o q UEl' a,¡nda me vale ,é ,a, Ibeilieza
do . ,meu terni.1í6ri·o,· bem com:o'.a

sUlIIVidaide dI.) ,meu ¢firna, auai'R.­
do mlJho's· tUiri'stals, a'ss,im come

a·s feliDe's,sa,s c¡le todos ic's om·eu'S

fi,I'ho·s que ,contrH)lJe,1i!'l nm te'slt:raln­

glei:r.o ·eo'm ·0 ,se'u 'slJlo,r e 'sa�

cnj,fício, para -01 <!les'e,mv'Oj,,,,ime'Rto
do's pa(ise.s 'onde residem .e tra­
Ibal!.ham.

O.M este !e,stad-I¡) de velPdadeiro
d'9lSlC<llaibro clal m,i,rn:ha ecoo(i)!mia :Ie­
va If .q:lJé, num ,mundo em ·que 1'OS

¡POIV.o'S estã'(i); caà·a vez ,maliiS J!J.ró­
ximos sob o ,pOliltG de' yista, ,a,ca­
nc)m,ico, eu me 5i,nrto.. ,cada -veiZ

mali,s! .Qébi,l ·na 'miinlha inde¡perndên­
cia e ;spberania.
Mas �udo 'i'sto qoo eu disse so�

Ibr.e a m:i'liIl):¡a 'POII'íti,ca.e ,e¡co'l1Iom.ia,
·tem uma ÍArflruêo;cia' .prO!f,I:!1ilda, ·so­
bre a. vida de todos 'OIS, meus fi­
�lh;Os_ NOis últimos alnos· a·s,s¡'sti a

umal v.er..clade'i,r:a .iOlve'rsã.e de va116-
,res. �r.a,ti,ca·nam-se .e pr.a,vi,cam-:5e
'a'ctols ve,rdadei'ramente ate·r,¡taté­
nios do·s ¡prin>CÍpi<l;s TUll'ldamentali·s
da Jmorail .púbH,ca, ·desenv,01Iveu-se
em mim, a pom'og:naf,ia; a dro!ilal
expalndi'u-se ,pgltl)s meus ,fi,Jho's
ma,is JOVlEms; foi alber·ta >uma cam­

:pan'hal .faIVorável à ¡f{¡:be·r.aHzação
do ablll:rt(i)1; a's IJ)es's,oa·s de,ixa:ram
de 's� -r;t¡'sp&ita,r mutuame·Ate:; .o·s

in'su!tos, a'"indelcêmoia e ti) mau tr;a­
tQ, paSS'Blraro ¡I, ,selr uma cpnsta,ote
da viida de '9'raIBde ·pa'nte dos :por�
tugue'ses. :En:fiim, a oonvivência'
,palcífical que eu tanto -<:I'ese10, 'nãlll
'Só desa.palrece,u, co.mo tenàe a

ag.rawalr-'se uma :yiv,ênci,a ,confli­
!Up-sa, ·entre ;tod os a's poirtug ae­
Ises,

�Po,r ·todas estas nazõ.es .ElIU <H!ilo
que estou doente e me s,imto ·cle·s.
faileoor. ,pop" todas estasi ;ra.zõe.s e:u

afirmo-que :0 paltnimrónio, a eu:ltu­
ra, as tradições e a ,pFópria -civi­
d.izaçã·o que eu aJudei a cr:ia,r, es-

ACIDENTE MO'RTAL
,.

EM VALE DE EGUAS
,pOIf' razõ'�s ainda nã,o tO$¡l'lme-n­

te oonihe;oidas,. Uim c:ar.ro tipo
<�e9ll»), c0rT,) a -chapa ,de matriou'la
GY-41-35, tripulado por José dos
Santos Marques, de 34 a:no's, a.gri'­
oultor, .oasad,o, ,res·id�nte n,o glít�
do Zebro, do oon'celho de S,¡'lves,
saiu fora, de mã'o e embateu v,io­
lentamente num autCl'oorro da Ro­
rd,OIIf.iâria NaoiOirlia·I, dhapa n.O BIC­
-45-41 qlue transitava em sen:tido
c<>nttrár·i'o.

O acidente o:oonreu no passado
dia 9, .C'eI'lC& das 19.45 horas, am
Valle de !£guas, na estrada na.oio­
N,I 125.

·Em resI!J�tado dio fo,rte embate,
fa'leoeu 'O oondutor do «jeep»,

acima nom,ead(!), tendo sodírido
�El'r¡mEmros 'nã,o <coosideradlos gra­
vens, dOfS passagelkos do autQ­
oa,rro de nalci,olnaJ,idade allemã.,
Geithrld 'f;ruldeJt Auguste Hansen e

Han s D,ie:oo'r.

,Deipofs do embate o. autocarro
d'espilSltlo'lJ-se e ohocol(;f por sua
vez nUim muro, GiausalOldio Ineste
um rombo de pertê".de OOve me-

tras.. ·b

O (�jee'P» f,ioou toialfnente de's­
troçado, e do a,utQca'rro além diJ
prejuízos vá.�ios des1plrend.'�u..se Q

rodado dianteiro, não sé.' regis­
:t'lIndo feliizmellte ou1!r-os danos
pesso,a,is aJ·ém dos I\Olmeados.

tão a !J')elrdelr�se. {)aí que a m.ilnba
próprie 'indep'en·dên.cia esteja em

�ogol.»
Depols destes .pallavras· de an­

glúsrt,j-¡j¡ e af;¡'¡;çã<l, .ohegue,¡ à con­

clusão q.ue, para ,Po<r1ug·al não se

afunda's'se, serie necessário um

apelo de conacienciafizaçâo de
todos o's portuqueses: só deseri­
vOlhre!ll'do· . todas .as, 13.0'ten·ciaHda­
deis de hemens <Que' -sâo, traba­
Ilha�dol. eom todo o afinco nos

seus' �'ivle'rs'())s r¡Bmos de activida­
de e dande ... ,@ hmm -exemplo Ina·s

sua,s r·elalçõe,s fami'lü;llr,es e prerfis­
'Si.OI!1J8Iis, el'es poderão ,contfiblJ,ir
pa'ra ao s'Ol9re'vivê¡;¡,ciai e gl:órj·a, da

,pátria.
,If'olr .i s·s,o" tu qUie ·és es tudante'

ou in.tele,ctua,l, de·s.e'R'v:o,I've a. tua
acti,vidade o:I'hando, aos ,i!n,teres'ses'
,relüs do pa,ísi; tu qUia és médico,
advog·ad:o, ieome'roi·a1O.te, 'S<lpate'ko,
'Pedrei.ro, ¡ndust,pial ou ca,rpinte¡'ro,
eXle,rce ar tua ,profi·ssão ·com, brio
e homlb�idade, de ta,1 modo. que
o teu traball:ho po's'sa oealmeote'
ser o moto,r de alr,ralnque da nossa.

tranquiHdade, bem-es,tar e pro's­
Iparidade; tu que és paL educa os

teus f,i.lho's com 'OIS o,hhols v'o'lita­
dO's para umal ·conv.i"êneia pad­
f·i,oa entre todos os' portugue'se's;
elnfim, tUi gue és '¡olVem, -agana
toda a tl!la -folrça de vontade, co­

ra:gem e' patáotismo·, e não te cle'i­
xes' v·e'ncer ·pel·o medo, 'OlpO,rtU­
Ili'smo"'ou comodismo, de tal mo­
do que cmm atitudes nobres e

patpióticas dês BI con!he·cer a to·
dOIS .os portuguese!s que a's. ho­
mens ,de amaA'hã Illev'alRtarão-de
InOVOI a ,p¡át>r.i'a ala CI:lIr:l1l,e da. pros­
¡pe'r-idade e da gilt0ria.

M. A. S.

• C.ASAMENTO

Cell'elbroiU-'se em LOluré, no pas­
sado dia 14 de Outuoro, o enlace
matr,imQni·all da s'r.' O. 'Felrnalnida
Teotónio Martins de Carvaého,
prendada .�i'llha do sr. Fernændo
Manuell de Carvaího e da sr.' D.
Marie Graoiete IMa!rt,ins Ca,PJ1allho,
com o sr. Man,uel Hocheta Neto,
f.illho do sir. Manue!11 Rocherta, ,p,ire's
e dai ·sr.' D. Adléllia, Net9 Fialnita.

Ap'ad:ri!n1ha'nam o ecto por parte
d a, l1tOli,va: IO sir, Domínq OrS Viegas
dos Sant:olS e a. s!r.' 10. Paula de
Breto V,ie,gais e por parte do noivo
o ·slr.. .José ,Antc)ni,o de Sousa Pires
e .a sir.' D. Oá:l.i'a, Ma,r,ia Gueræiro
Ponte's,.
IEndelre'çam'¡:¡'s os n'o's's'OIS' pa'ra­

béns aio j'o've>rn 'oa'sall Ie a. seu,s

pais e de!s'eljamo·s par'a o's noivols
uma v,ida, .conjug:al)' 'Pllena de veiO­

tura;s.

• iPARliIDAS E CHEGADAS

'Eslti,venam ,nél nos'sla 'redalcçã>o ·0

sir. José Gue'r�e,i,ro da ,p'i,edade que
se fee a,collilllpanihair de 's'ua '6,spo's'a,
s·r.' O. JUll1i,e,ta Cos,ta da, S. Pie­
dade q.ue lI'i,era:m paIS'S'Blr as ·s,ua·s

féri,a-s ao Allg,alrve.
- Após ter permane,cido ·ce'rca

de um m'ês eln't:re nbs, Ireglr·es's,ou
a. Lilsrboa o nOlsso IP r·eeado a's'S inan­
te e contenrâne:o s'r. tU¡¡s,.Jo'aquim
Guelr.re,ilro, fUDlCiQ,nápi,o da Casia da
Mo·ed,a.

• ,f1ALEC·IMENTOS

No Ho'spi,ta'I' ;P.ul;ido Va!lente, em
Li,siboa pana, onde' ,folra tr81n'SpOi�a­
do de u�9;êniCi-a, f'aleoe·u no pas­
saldo dia 11 de Outubro, a sir.' D.
An.tónia ,Filliipe Le'all Inês, :natura'i'
de Ex·can'dhi nas (Allmans,ill) , q u.e
contav,a 67 ano¡¡ de .idade e e'na

Cam,pe0nato do Mundo de Xadrez
Torneio Zonal 11

Villi 'r'eall¡ir¡ar-sre no Allgalrve, o

T<llrneli'o Zonal!. 1.1 do CampelO'nat'o
d� Munido de Xadrez, qUie de'orcr­
rerá ,no,s Hot,e,is Júpi,t'e'r e 'Molnte­
dhow. (Pra¡·a· da Ro,cha e Allibufe,i­
na�) odie 2i2 'de N'ovembr-o a 17 de
De:z'emb�o. Os melllho'reis 'olass,i�i­
cado:s de cada 'f;olrneio .zolnall· v.ã'o
di'spUltalr 'os l'omeli,os :Iinlem:s'cvo­
.na,is o's quails 'Vãiol, ¡po'r sua velz,
a!pl:Jl�a.r '8 j org a:d'b,pelS que dli'sputa -

rã,o elM're .sIi pa'ra apuramento de
ca,ndidat'o a Camp,eão Mu.ndiail. O
Campeão .Ml1IndJial jog.ará pOlis
com o ·candidatto, po'nd1o desta
f'onma '0 tí1:ul'o em jogo.

Emne os Ipa íses' .part,ilcilpalmes
no Tomei,o' .zoln,aIP 1'1, de·sta,ea-sa a

Jügosll'á",i:a 2.' Iffi�;,i'()¡r potência
mundiaU em x'adl1ez.
Pa'llt,icipam também a Iválllia¡, >Gré­

oia, ,Turq,u¡ia e 'a Tunís.ia, e.nt·�e
O'U'1lros:

.

A repre'sentaç'ã,o port·uguesa, eis­
tará en1'f1elg'ue a: ,flem and.o S.ilva,
J'oaquim Durã o, J'olSé ,pereilna e

'Luí'3 Sa<nto's.

:Este 1'Oinlleli,o .é orga.n:ilZad'o ·pe,t·a.
Fedelraçã'o IP,olntugues'B de Xald:r'ez
e tem a co¡lraib'ol�ação dos Hot·e,jis
JúpiteJr (Plra'ia da Ro,aha) ·e· Mon­
te'ohoP(l) (Alllbufeliina), n,i'�ecçã-o
Gerall do Tur,ism:o·re CO!rl'lli's,são He­
g,iona:!. de 'Fu'ni'smo!d:lil A,lga,rve.

UDA contra o pre�o

do trigo
A,s IUm,iõe.s 'lJ>i's,tr·i,t8lis de Ag,rj.cul­

fOlres malni,�e:S1!alra;Ail, publli:calO;·en7tle,
is s·ua po's,�çã,(} quantlQ ri! ,polllí,tiloa
de pre'ços:, ,n,om'eadamenrte no que
sle ,rere're a ·T�i;g.o. Conlsiideram que
o pr'eço de 8$80 porqu¡'¡'ograma, de
>tr;ig'Q, ,pa'na G pnodutoir, é ({I!Jm

at·e·n�a do oo,nl1:lna· a' 'Ellconomii'a· e 'uma

medIda 'admiln,is,tr,at·i�a que V\i,sa
Illiquida r as peqUielna,s· empreis:as
ag,púcoilas e 'co'op:e'raih�as�). (Imp.
de 11).

-VENDE.-SE
j'ARMAZÉNS

. I?e 400 m2 e moradia em aœbamento, implantados
em 21.000 rn2 de terreno com óptima vista de mar..Ma­
gnifico pail"a res�urante. Sítio dos Valados (Estrada Lou­
-lé-Faro).

..;..;Moradia mob-hlada com 5 assoalhadas, aMeia do
go1die,�Vilamoura.

- Terreno em ViJamoura:, 5.000 m2, óptimaS vistas
mar.oC serra. Tudo em bom pr:eço.

'. Resrpo$1as ao Apartado 28 - AlmaDsiI
94366 (Faro.) a� das 20h30m.

ou Telefone _

.(2-2)

mhlai da, s'r.· .o. Malr,i,a dial Coneei­
çâo :Leal: e do sr, José Fii'lii.pe Vie­
gas (Já fa1Ieddo's) e deli,x'ou v'¡úvo
o nosso preeado ,amiigo e dedica­
do a,s's,inante sr. José de' SOUlSa:
Inês, que f>oi conceituado comer­

cíante da, nossa praça.
A saudose extinte ere m,ã'!) do

do ,1'1. o S s O· prezado essinante
sr, dr; José Manuel! V,ie'gas de
Souse Ilnês, cesado corn a, 'Sr.' D.
Adeliia, Gri'Sil:óvão Rj,C'S'rdo lnês,
prolfes'SQlra, of,i,oiall' e .ir.mã das 'Sf."
D. Malr,i'al HI:ipe Lea,I" v,ii(niJa: do, sr.

Emesto de Sousal Pontes, O. iEmí-.
'lila: Le'a'il V:ielgas, casede com o 'Sr.

lnáoio Martins Wega.s', D. Gilór,ia
da Coneeiçâo Leal Vie·gas, viúva
do s·r. Ve,nWra do's Santos' Go­
mes, iD. FiH'i:pa t.eall VieQ!a·s' Gon­
ça:h/ie,s" calsa.dal 'com o' s'r. José de
So'usal Gonça'lve,s¡, D. >Ros,ind:a teal
Viegas V,iicente de Br,i.to, œ,sada.
·com o no·s's'o es't,ima-do amig,o 9

a,s,slinante 'Sir. J'o,ã-o Vi,cente de
BiPi,to' e do sr. Manuell Fii,l,ipe Lea"
V;iega,s, 'calsado ·cO'In a sir:' D. Ro­
mana Nunes ¡P·onellia V,i'eg,a,$), e

cunhada daiS s·r." :0. Cu:s>tód'ia, de
Souslal ,Inês, ælsada ,com {» Sir. An­
,tónio ·Faln¡g:ueiro (amibos fail'e.ci­
do'S), IO. ·lRo,sal Q'e S.elUsa. I,nês e

dr. F.ram0is'co de· S'ous'a 'Inês', casa­
do ,com a Sf.' 'D. Gi'se,la de SQ,usa
Pon'te's Inês e IManue'! de So;usa.
Inês, ,caisado ,conil' 'BI ·s,r.' ID. Ro's's
BQta Inês.
- 113m ·caisa de s,ua' f.i,lha lre·ne

Malrum, ·fal-ece·u em ,Loulé no, paIS·­
sad o dia 11 de Outubro o no.s,s·o

contelrrâ'O'e,o s,r. .. Anil:óni,o Gonça'J1-
veis ,Malruml, que 'co'O/ta,IIa' 93 a'm·m'S

de idade ·e felslidiu 40 ano'S .em
SetúbaL De,i,xou viúva a s!r." D. Ma­
nia das DOlr,es Unba,n'O Marum.

O saudo'so extinto' .era ·pali' das
sir." D. ·Irelne Urbano [Ma'rum., >Ca­

salda ·com 'O ,nOSIS,O 'Pre�do as,si­
namite e 'ami�o 'o s'r. J·o·ão· Ma,nuelt
B,r,i,to Balrracha:, 'come'nciant'6 da.
nos'sa pra'ça¡, O. Maria, Libânia' Ur­
bano IMawm Bnito Malr,iano, v·i,ú­
va do ,Sir. ·en-9.0 Jo,sé Estê,v,ã,o de
Bpito M:a,ni,ano e do,s nO'SIS'OrS pre­
zadols, ami,gols ·e as's,inante'S 'Sirs.

José Onbalno M.a,rum, res'ide'n�e
em Sertú:balll, António B·engahinha
Mra,rum, :re's,idente em :Fam·, ea'­

sado ,com ,a sr.' <D. Malr,ia da.s Do.
reis IGue'rrelilr'o Perei'ra Marum e

Fhl'ipe João Urban,o Marum 'casado
oom ai sr.' D. Mar·i'a! He,l'elOa Men.
des Mamml, 'reside·nte em Setú­
ball 'El' ,a11/10 da, s'r.' O. ;M·alria M·ada.
lenal G u,elrre,i,�o [Marum, >Ca's'ada
co!m o sir. Ouar,te Nuno ·de· Aze.
vedo � bi's'aivô de Mata Grist,ina.
- Gom a ,idade de 75 an'Os,

fail'eoeu no !Ho,spital de LO!UII�, no

paslslado· dia 29 de Sle·t'6mbro, a

sr.' D. Malria' da IPi'edade Luzia,
natulnalr de Aliman's,ill" qu:e de,ixou
v,i·úv,o. '()I Sir. Firanci·soo J'olsé da
Cru� Luzi'a.
A 'saudosla extinta era mã·e dO's

srs. iFir,ancis'co J·o'sé Coeil,l1o· LU>2!ia"
calslado oom a sr.' D. lMa'r,i,a, J'o'sé
de B·nito, J,olsé Manuell C.oellrho
p'a'rre,i>ra' tu.illia¡, nos'Slo ¡pre,zad·o· a,s­
s,inante e' a,mig'o·, .·casildo ·com is

Sir.' D. Te're's·a· Malr·i,a V+rorte Lu�i6
e dagl sr." lO Marila Cell'e'siti,na
Goe'I'Slo, JLU>:2!i>a 'JVleln donça.. eB'sada
com o sr. Ja,jme Velmltu.ra [Men­
donça e .da s'r..' <D. Maria o�m:ia
Coelho 'Luzia Mendol')ça, casada
Cés'a'r Ta'v,a,r,e's Va.lér,i·o.
Às if¡�m.HiiB'S 'enl'utada!s lapr.esen­

tamos ,o's no·s·s,o,s ·sentidos .pêsa'­
mes.

Déficit
do Comércio Português
CQm a Grã-Bretanha
Em re,l:açãlo aQS pr,ime,im's se·te

mieses do ano QOlr.relnrte· O' cOlmér...
oi<l entabulado· entre· a Grã�B:reta­
IOha e �o,rtug¡8'I, ar.te�blQ.u um de:¡;ioit
da ordem de 2147 mH OOlnto'S,
desfa'V'o,rá'Vell à nossal e60.noim·ia.
D'uralnrte, 01 ci,tadio pelríoiCIb .PQrtugal
Vlendieu cerca de 13,.6· oonllos· e
comprQU 15,8 mi,l, conltos de_ pr()..
duto,s.
Os pr'odUitos po,rtug1u'eses má¡s

vendido's ijo,rs,¡n jiiols e. tl!i0iidos da
,jndústri'a . têxtil!,' vesfuá:r,io, -

maq ui­
naria, ar·tediactos ete madl&:ra e

oortç;i' Por, . seu,·tUFnO -os' mais
comprado·s fo'ram equ'ipamenrto pa_
ra: .tralnsportes, ,rnaq'�ina.ri¡a, pr<l­
dluto's químioos e meta,¡s, noo rer­
'�O>SO$.
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O ;{I C O
Aquil há dies, 'numa digs nos­

sas aldeias, pe:�d!'das aí na ms.a
serra rebento u a· bomba:
Um elnlVeiope; ti;m:brado oom o

nome de um dos m3,i,s pre,sti'9,i:o­
sos diárilbs

.

da 'cap'l1:al (imprensa
'IlaoionaHza'da. nossa, é bem de
ver, depois de conveoiente, es­

on.lpul'o,s!a, e meticutosamen te V'a­

feljado, mostrou uma certa, d:s­
p¡'¡�ell\te e seca, -eurte e pontual,
assPllIa:da, pur um dos carneredas.
em auto-gestã'Q joma,H,stioa, onde
se erumcíeva, (�urbi et orbh), que
um repórter ia a oaminho para
consu'lta,r as Massas Tirabalhado.
fas da 'Pe'�ife-�ia e ver, corno eles
lá dilZem 100 eerra, «porque é que
o Queiio tem bumcOS»...

'

FOIi, uma festa, -cl:am, na montá­
;nhei!rad¡¡¡ desde os tempos do
Reme:�ido que não eram �is,itado's
po� um perso,nalgem tã:o- 'ímpor­
tante- e, se'cretamente, I'á mUlito·
IIliO *ntimo, começou de lIlaSloer.
-lhes a louca espera:nça de' pen.
sarem que, deslla ve,z, podi,a mUli.
to bem ser q,u'e o camé!,rada jor­
na,I'i&ta, evidentemente bem ilnsta..
lado no PlRIEiC, metesse luma
cUlnna lá na. Llsbi;a, para sollU!cro.
'Oar deifilniltivamente (um (cdef�ni­
tivamenrte» que ,i,a pelol menols, na
déoima e'diçã¡o), 'aque,la, hj,st6�ia
ôas oov'es do caminho velho, eo,

até, (o diabo ¡fo'sse surdo, oo'xo,
celgo e mudo· ... ) auan}assem
aqueIa œgada: da pOinte sobre a

r,ilbeira, onde até os madho,s en­
It.ravalm às a�recuas e com as
ventas ent�a'Padas.

DaI, até à or'9an,iz:açã,o' de uma
Comilssão de Mo,radores Para IRe­
ceber o Cama'�ada. J'ornaHsta, f·Ü'i
lum pa5so. Ve'rdade' é q;ue, es­

trutu,rada e'sta, de acondo oom as
sa:I'utares regaillias da ma,i,s demo"­
orállica par-ti,ci:paçâoO, só sobraram
.o Mane,l, Parvo, a, Tii I3mí¡J;¡a Mou­
ca e .o Fraln'cisquinho M:ar,i:cas,
que o lresto da sal'oii,ada" oomo
soe dizer-se, «enl1:rou to(8)�.

O pi'or é que sungilU um gra­
víssimo 6bi,ce: - Quem diabo, é
qUe -ila fazer o disourso de reloop.
ção? - O' :padre nem pensar nis­
so, que era um «r.,eaças) dos an.­

t,igos (e nã:o tírnha emenda, o al.
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DA COMARCA .J

BE LOULÉ

Anúncio
(2.' pUiblli'cação.)

FAZ,s-E ,5'aber q.Ue .peLa
Seoção Auxililiiail' deste Tribu�
nai J,udiai'alll de to,u¡é, QC)lrrem

édJi,tos de 30 ··dials, contados,
dai 2.· e úlllbi,ma publioação
do ¡pre�næ anúnoio, 'GI,TAN�
DO. o� oredores d6JSconheci..
cbs do exeaultado DOMIN:'
{JOS ,FiERIRI8ItR� .o E SOUSA,
ca.sado, :Lndus,tni8ilr, Iresidente
em Qiualrteilra, desta aom®roa,

de L.oulé, palla no prazo de
10 dialS', lpo'slt�d()¡r ao, dos
éditos, Ireclamarem O< paga�
mento de seus ol'édi1Jo1S- pelto
produto ,dos bens, penho'ra.
dos JS·obre que tenham g'aran'
tia 'rea�, IJ10S aultOJ5- de execu�

ção de ,sentença n.O 9--Aj78
que O< exequente Fii¡l"ma José
GiUer-reim tMal'ltins, <Lda., oem
sede em Qooirtellla, mOlVe

contra o refenido execultado.
-(ouJé, 6 de OUltubro de

1978.

o Ju� de .Qilreito,

a) Mário M. TOI1'9S ver�

O Esorivão,
a) Américo G. Con'eia

mar de cântaro), o Zé da Adega
-êJ'nda mena's, que túnlha sido pre­
s'desue da Casa do Povo no tern­

po des «fachos», e, dos novos.

daqueles corn mui;to cabelo e lu­
me na vetnta, apesar de terem o

IHlceu quase acabado e o serv.ço
cwico à porte, todo-s e-les eram

de passagens admini,strartiva$l»),
cern carsmoo e tudo, e só sabiam
'ai'a:r de poli.tica (mas com o dis,
co muitoO riscado).
AfJ,i,tos, oonreram e reconterarn

pelos dedos das mâos, qeern ha­
v,ia de ser, quem nãõ haV'ia de
ser ie 'à beira do desespero, ¡,á
surgi,u a ideia selvadora: - Iam
failialf com o .>Gico· do Moinho, um
vellhote esquisi,to qlue, depois de
mui,tos anos em Maoau, a-guar­
déllVa, serenamente, a morte, IÍ$O_
liado loa velha Torre !herdada dos
palis e onde, nos QmÍlniOSOs tem­

pos, do antigamen'te, se mÜ'ia,
para ,toldos, a¡q:uela f,al�inh:a bran­
ca, brainlOa, branca CIOmo QS re.
ciamos dos dete'ngentes na RTiP.
Lá roo ram. .. e salfararn-se. O,u­

v,idas .as partes, e de'claradQ a

plá,tr,ie em pepigo, 01 velho .>Gico
cCYnsuholu um ellf(li�l1éÍbb de bO'als
malllekas, ,trazido 00 .oriente, e

disse que' sim: - Q-ue estilVessem
sossegados, pOlrq.ue fQra em Ma­
oau que �jl\feu Camões pa-rte da
sua �ma'�gUira'Cta �ida (mulito an_

tes do sænle,amento, oé bem de
ve:r) e ele esperava que, '110 s-i.
,I'ênoi,o sagrado das noites '11á do
MOIinhÜ' Vell!ho, .os manos do poe­
ta o �iessem alj.udar: far...se...:!a a

'saudaçãlQ dEw,ida, ao camarada
j omal,ista.
Chegado o, grande dia, o ho­

mem veio, ba�budo e enfermiçQ,
com um b�Hh:o

-

,liquido nos olhos
de S1aur,io: .Já fo:i ,tudo para <II ses.
s,ã,o de boa s-vi,nld'a s.
O X'ioo de Maoau saíu-se me­

Ilhar do qua a enCQmenda:
(�Oamarada:
Sejas benv,ill1ldo, oh nlObre es­

trangeÍ'r:D, face :impene.tl1éÍvel-, sol­
do mundo; que a nossa hiUmi,lde
casa' se 'i,lumi/ne com a tua au.

gusta presença; que OIS mill' aro.
mas dOl or,ilsântemo e da ,ro'sa em.
balsamem a tua alma g!elne'ro'sa
e ardente, qUe o ar dOl InIOSS-D mo­
desto tugúrio te seja- �igeirQ e

de temperatura 'clemente; que as

mi,I' ,bem aventuranças ,te pree'n­
cham lOS menQre,s desejos e qu'e
o templ,o do meu ,reoOlnheoimen.
to te pro,tej,a por mÍ!!' geraçóe,s,
oIh luz sem máoula, :flante pura,
IDtUS a,zul, s,erena t!ranqui�lidade,
bem aventurada harmoni'a, dnagã,o
ce'¡'este ... ».
Aqiuí, lO Xioo, fal1:ou.lhe .o barro

e pa'rou pana tomalr air. Q:uando
se prep,ara:va para pr_osselguilr (ou­
v,iam.se V'oalr &51 moscas, jnduin­
doO ais varej'as), o senhor doutor
(esqueoi.ilne de dizer que lO io'r.

PARA RrR ...

- 'O,onde és, ra,pa'z?
-Metade de Lamego e meta-

de de iLisboal
-?
-It: que, quandQ vim de,Lame-

go para' Lisboa, pesava 25 quHos
e agora Ipe,SO 50.

*

O médi-co .para o enfermei·ro:
- Einltã,o, o doente i,á está anes­

tes,iado?
-Ao tempo,
-Oemorou muito?
-Não. QuandQ lhe di-sse o

preço que 'o·dQut·or Ile'vava, pe,la
ope-raçã,o pe-rdeu 'logo o-s s'enti­
dosl. ..

PREVENÇAO RODOVlARIA

PORTUGUESA

A ,P,revenção Hodo,v,iá,ria PoOrtu­
gues'a recolrda que as bebidas al­
coól,ÍiCa's fa,zem diminuir .o tempo
de Ireacção. Numa situação ,im­
,preVlÍlSta, o oo'ndut'Qr que tenha,
bebido álcool em excesso, s6 de­
mas'iado tarde estará em condi­
çõe,s de efectuar a manobra cor­

recta.

nalista alfaoinha era doutor, da­

queles que vão à Telev.são, nas

Mesas Redondas, em qUe se têm
escabichedo os destíoos deste
velho País sem vergonlh,a') o se­

nhor doutor, cH�¡'a eu. o feste,ja­
do, o recebido, o ihóspede em su­

ma, cortou. ol¡ímpi·co e :delf,in.iti,vo"
com Uim g,ol,pe de mão ossuda;
em cutelo: - (�E não só, pá, e não
sól»

NOTA - EscusadoO será dizer
que, aioda hoje, a est".a:da veilha
é um dioio:nário de buràCOs e, Illa

ponte, mesmo em noItes luaren.
tas, os machos continuam â etfl;i

trer às auooues e de ventas en­

trapadas.
Pobres dos pobres se�reMos

dai minha serrá M,tall (O que va­

,Ie, é que <Ii :Estrudes ¢ontitnua yr.
,va, ,rija, e oom a ,língua de sete
metroOs e q:uarenta ... )-.

H'OCHiETA CASSIIAiNO'

Linha de Crédito ,­

à Guiné-Bissau
!Nos termes de um acO'rd¡> b�I'a­

te'rall assinado no Id,ial 6, a, Ca¡lxa
Gier1a11 de ,Depósitos OOIn'Cedeu ao

Banco Na:oional da 'Guiné-BilSsau
uma ¢ilnha de orediltQ no val'Olr de
4 ffij,Vhóes de d61ares (cerea de
200 mi� ICemos:) desti'lliados '�o f,i-,
oanciame!ntQ de ,imlpOlrtaçOOS de
bens de. consumo ou de equipa­
mento de orilgem .pDm'uguesa.

O a>cÜ'rdo é vállido poir u.m aiOO,
e todas as' operações la q.ue elle
se reportJem de�rão seir efectoo­
das em d�la,res dos EUA.

Novos IivrQs da colecção
<Menina e Moça>
DepoIs do 'SUC6'SSIO obt,ido com

a série «Na FiIOir da Idade», Pu­
blica,çó�s l3U1ro'Pa-Amé�i<ca ,tem
vindQ a pubHOll'r :regula,rmen,te 00

pri,nÓl:pio de cada mês um Inovo

roman,oe da, cDlecção «Melilina e

Moça». _
"

Uma ootecção onde, predomi­
nam, .o amor, a a'VEllotllM, a emo­

çã,o, a temura, .o rom!8�'Oe. São �i­
""�OIS espeloia,lmen.te escri,t,os para­
a's moças dos 12 aIOs 18 anos.
Mais BelQ do Que um Sonho

e Aquela Ilha no, Fim dOl Mundo
- os ul,timamoolt,e editãdos -

são obl1aJS que falrão as delíoias
dais adolesœn'tes e q.ue q;uallquer
paJ QU mãe, ,tia ou avó .po<:lerã'o
ofenecer de bom grado.

.

IEsor,i,tos tendo em conta .todo
o mundo ·de s'onho que povoa a

menite das jo-vens (e s:cmha,r ,não é
uma constante da! vida?..)� o.s
dOliIS últimos romalnoe,s da colec­
ção «Menlilna e Moçan aillimentam
es'ses sonhols, sem contudQ dei­
xa)f'e!ll de ¡prepalrar a's jovens paro
a,s rooll:idades da V'ida.

Alunos manüestam-se

contra classificações
do Propedêutico

1

Os állUlno's d,o AnQ J�rQpedêultico
que se s!enti¡ram preJudicados' com
aIS IQta,sSii�i'caçõe:s dais eXames f.i­
na.i,s, agora dii.rullgadas lpel'o MEC,
de'oid,j,rarn Ima<n.r.testa-r-se 'n'O dia 11,
-jUllll1:0 às ,instal!:a;ções do ex-Servi­
ço OívilOO, a f-im de pedli·rem a-o
GovernQ a rev,isão dia sua situa­
çãQ. - (�DN» de 11.

CARIM.BOS
Executam�s.e 111<1

GRAFtCA ILOULETANA

Rua Ma!l'eOha>J¡ Gomes da Costa

Telef. 62B36 - LOULt:

ERA UMA VEZ ....

Era uma vez um leão, Rei des

anémeis. chamou alguns a funçõe-s
de chefia e- de comando.

Orga,n-!zo-u o seu exército, por­
que ti,nha inimigos,· já que nem

toda a bichaeia estava disposta a

reconhecer-jhe a .autoridede. So­
bretudo o tigre que se julgava o

anlrnel rnais balo e meis perfeito
deste rnundo e arredores. atleta
desernbaraçado como poucos.

Para este exército precisava- de
quadros dk,jgentes, of.ioiais e Ins­
trutœes cómpetentes, A messe

dos sofldados se�ia recrutada co­

mo em toda a perte, eornpulsiva­
rnente. Mas DS ehefes precisavam
de qua�idades especieis e o leãlO
quis vohuntá�i,os que, se dedicas­
sem de awa e coraçâo ao seu

oOffcio.
.

Foram muitos os que a.parece­
ram El Qfe'racer-se, uns 'por -amQr

ao rei e à profissão, outros poor
ambição e va'idede porque era

gllOriOiSIO estar na,s boas .graça's do_
'rei e ter os o'U!tros submetidos às
suars Qrdens, outros po�ue espe­
rawm bons ¡proventos, e outro,s'
atirnda 'pD�ue nã(i) cfesistiam à ten­

tação de tudo cxpe'rimenta-r e bu­
HI' em tudo.

,Entre QS pdmeiros, os dedi'cil­
dos à pess-oo' do rei, 'notavam-se
allguns �õe2!ilnhos, "activos .mas

ca¡�mro,s e sem '. compliexos, cuja
co'OIperação S·oa Magestade ¡me-"'
diatamente aceitou, e digs-o nãQ
ve:i'o nunca a- ·a'l1re'pende,r-se., e até
umas tartarugas, tão lentas, tão
vagaro:sas, que o Rei he'sitou mui­
Ito tempo em aceita,r.
.- Para que prestarã'O bfchâro­

cos dasw's? 'Se nem podem. com
eI�as ...
Ma.s acabou PQr entregall'�lhes a

guarda das bagagens.
- Se etas não se movem mllÍ­

>to, as ba¡gagens' a-ionda se mexe­

rã-o menos.' Se vier atguém rou�

M-,Ia'S, ao mooos darão aliarme e
\)S outros correrão a defendê-Ias.

Entre QS ambioiosos e va¡idosol'
contaMam"5I& a zebra' e a girafa_
-com It sua f¡¡:rda pi-ntal'gada, a ca­

'beça erguida, que pareci-a de gen­
te decidida a grandes coi-sas. Sua
Magéstade aClhÜ'u que .podiam -fa­
lzer boo figura e bo·m traball'ho a

enquad�alr 0151 $Ü'ldados como ca­

bOIS e sa'rgentos oU mesmo como

oiiiciais <subllllternos assim como ós,
,loIbos e rapo,S<j's e outrps majos.

.

Um outro grupa Itle pareceu
digll'o de mu,iJta atenção, porque
eram' bi.ctlOS activos, oheioOs de
ini,ciativa, com plainas e fdeiás 00-

w!s, sem.pre dispostos à obra e

fazendo os outros traballha-r tam­
bém. Eram os ma<:a'oo's das vá­
:�ias raças e etnia,s. Nestes, sim,
\poderi¡a escolher o pessààl para
lOS quadros de comando.

Feita a mdbHi'zação gerat em
<todo 0' 'reinQ, em pouco tempo D.
<Leão t'inha .o mali,s numeroso e 01
mais vistoso dos exér.citos que
Jamai's 00 tilnha V'isto por aqUellas
bandas.
Uma vez .ou' outra, Sua Mages­

tada quis a's�stir a mooobra-s. 'Fa­
]Ji,a-se sempre a-nunoi'ar il, na pre­
·sença dele', ou .pM amor 'Ou por
i,nteres,se, caq.a um ,pr()CU¡rava de­
sempenha'r o melhor que podia o

-seu ,papel.
I� verdade que, chamados 8

cOll'selho, às vezes, o-s macacos

nã-o se éntendiãm e cnega'vam. até
a morder�se. Mas is,so era, ce'ma­
mente, ,pOll' dedi,cação e ¡po�ue,
5e,ndQ oompl�xa,s as opera.ções,
era nattu-r-al que o-s pareceres nem

Siempre -coincidi-sosem.
Também entre :Ieões e macacos,

a Ihalrmollia não e'ra tão ,cQmpile'ta
quanto deveria ser. Os ,Ieõe's, caf-

Linha .de
.

Crédito

a Portugal
FÜ'i assiln,ado., no dia 6, entre o

Ba¡rloo, de Fomento, a Caixa Geral
de Dep6sito,s e as prin.ci.pa.is ins­

ti1:ui,çôes da banca comercia,l par­
tug'ue-sa e o Banco Extedor de Es­
,panha, um oon.uato· que abre a

favor de P��tugal uma H,nlh.a de
IOrédito; 'flO vallor de 25 m.i,l·hõe'5
de dólaoreli, destinados ¡¡', f.iMneiar
a ,tmpol'tação de bens- çle::-equipa-_
mento espanhois. ,,_.c;-' ,,:r',_c'>,

mos e sérios, -chegaram algumas
vezes a denunciar a irrequietude
dos rnecacos. Mas o R'si ætr-ibuía
Isso a riv,aill;dade's tniba,i,s e emu­

lação, tanto ma,i,s que os maca­

·cO·S também se den'unci,avam uns

aos 'outros e aos leões.
Os s,uba!lterno,s, esses actuavam

ga.nDos'a e impe·ca,velmente, ape­
nas uma vez ou. outra desnortea­
dos por a,iguma ordem cant rad'i­
tória: vj'nda de -okna. . . ', I

jU!ll'to das bagagens; as taeta­
rug81S 'pareDiam pedres, nada. fa­
ziam. o que não a'grad�liVa muito
80 Aei; mas. en,flim, as bagage¡ns
não f.ugiam...
¡Depois velo a guerra. IDi:aIIlte do .

¡""imigo, o comendo teve tantos
-planos que, não essentou em ne­

rrhurn, Toda IS macalcagem a pl'in:
cipi,o, se agitou, ,pa'recelndlo !Iev'ar
tudo de venoida e desordena·ndo
ais fi:leilra,s de tal' modo ·que os

'leões da dhef_ita nã,o a.s ,con,següiam
segurar. Ma·s, 'a,o verem o -aspecto
fer-Oil do's ,in,ilnilig'o's, os malca'oos
f·olram os pimei,ros 'a f-ugi'r, fazen­
do esgare's. ,c.om ele-s fugi,ram 'as

zelbrals e as g'ilra,fas e, depÜ'is, a's

ralpo'sas manhÜ'sas, que oã,o es­
t.a\l1élm diSipcllSltalS a dar o oorpo ao

mailliifesto. iE com .os o�i,Diai'S
leões, que Ilhe reS1<l'ram, e O'S lo­
bos, terve o rei, de org.a'riizar o

troipe.
IE por sorte que as tan8lrug.as

inúteJis, 'Com a's ca'�a'Puça-s I)lin­
dada:s, nãQ a'rred.a:r8lm pé e defen­
deram aIS 'oogagens de modo que
nã'o falltoOu ·ao exéroitto :nem alHmen­
t'os nem materiali e, pa's-sada 8J he'­
si'tação �n.j.cjait, 'O exéroito· .pôde
r'ecompôr-se e vencer...

Quantas vezes, entre os ho­
ma'ns, se vêem tantoOs «mz-todo»,
que sa agiitam, mexe,m em tudo,
tudo 'põem em mOVlimento, e os

chefes chegam e ludir-se pelrl­
sando que têm a1:i grandes ho­
moo'S, em que :podem cÜ'nf.iar. Mas
depois, qlJlCllnta,s desil�usões...
e esses ag,itadolres estão voo -

.­

dido,s eo ,inimigo, a cOillabQralr ¢Om
ele, na sementeiM da oizânia'? ..

E quamO's Qut�s, que nada .pa­
relOem fazer, são ()iS gualrdas fié¡¡s
do rebanho,' muitas vezes œlun.ia­
dos til denun,ciàdos ,peq;os aotivts­
tas que ·0151 enoontram p&t.a 1.l'&n­
te .. ,

Qui� capere, capiat .•.
J. C.

TÃO ,PEQUENINOS
QUE SOMOS

o ve�Q'�u..te as lores
A chuva estragou-te o f-nutO
O sol qlueill1lO'ui-lte O caUiIe
e tu renovaste loucamente

as tuas _�imas
Sim
eu vi'Clhiorares
e ohorei CO'lll1ii'go

,não pef:a gostosa vantade de

'. [oho_rar
mas porqüe senti como tu

A ,PEQUENiEZ

LUIS PEREIRA
Ir·,

ESCURECEU'
Escu,receu
as pombas parti'ram
os CONO'S chegaram _

como um rasgão na pati,sagem
a, diluva wio

E eu vi a, ohuMa cair à minha Vío,lta
.

vi estremecer a fOilhagem
inlunldar-em-se as searas
enVli,UJVarem os frutos

O 'pranto dOl mar era ,intenso
O �ifltQ v,igiwa ra chLWa

como um políoia secreto
e la' 'humi,ldade';mepiada de medn'
bali,xava as orelhas num ohK:lro des­

[fraldado
Esoureoe·u
olhei es teaças
e QS remenldos na' parede
o ciha�co' c¡n-zento

através das janelas do meu quarto
onde me refugõeli depois

ca,í na escUJr,idão dio tempo
sem 'saber que estava negro tam-

.
.
[bém

LUIS PEREIRA
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HO·ME_NS E IDEIAS
(continuação da pág. 1)

ti,caram na Reda'cção por que a

censure não, os deixou v"ir a I,u­
me, para testemunhar a 'Il10'S·ga

maneira de seir e eSltar na voda.
Desgragsda'ffilenté o 1110550' pais
está repleto de «anti-íasoietas»
cue :teri'am vergonha de ver ho�e
IIlIOS [ornais. o que f,iz'El>ram nou­

tros tempos em relação aos te,gi­
mes de Sala,zar e Caetano.
Dada esta explicação ,indi'sipen_

sá�l, a fim de ev:i;ta,r tode ou

quallq'ue'r ,cmnlfl,lsã,o, voltemos ago­
ra às declarações do dr. Má'rilo
Soeres, simple'sme.nte, pam, lhe
responder .0, que' millih,alres de por­
:tug'ueses, oer<tamelnite go,s�alr¡am
de ,Ilhe' dizer. Sabe-se que 01 dr.
Má'rio Soares não pôde perdoar
ao $,enh'olr Preeldente dai IRepúbl'i­
ca, de o ter exonerado do C8,rgo
de P,r,imeko IMinistro, corno se de
om ,capricho.. 01,1 crime se teatas,
se. Ora qualquer iportu:guês sabe
mu,i:to' bem que o ge.neora,1 IEanle's
ao rt!omar ess:a medida 'não fez
ma,i,s do que ,in�elrp'rert.ar o deseJ'o,
da ma,i,ori;al esmalglsdo-ra, dos po,r­
tUigues:e,s. Um pa,ís não 'Se, g'o've·r­
nia com filmfarronices, oom cha­
vões, c·om dema'golgi,a, ·com al iln_
oompeiliê-noia, mas· siiim com lint'e'­
Hgência, honest¡dade e bom sen­

san. Nem o .sr. dr. Már,io Soares
nem lOS seus' p'r6�imo's col,abora,_
dare's - o q:ue: Inlão é. selgred'o'
'pa�a ninguém - delram prov'as
ao' pais e ao mU'ndo extelr,i.o,r, de
:po,ssuitr e's'sas quail,idade's. Diga·­
-se, ip'eIo Im�spelito dellJ!ido, à ",ar­

dacfle, qUe o comportamento do
s,r. dr. 'Má'rilo S,o'a'ne's na, Op'osli.çã·o
ou no I�ode,r, bem 'Pouco tem ti­
do de Icomum com o s'elnltido da
nespon-sabill:idade e de, amor ao

Pa-ís qUe é o seu. A demo�ra'oi�

e 01 so,ciaJ.ismo são ,ideais malra­

vi·lho,sos, mas não 'Podem ser uti­
Hzados, simpl'e'sme'nre, como ins­
:trumentos de propaganda. pes­
so:alt Na Opo&llção, malis d,o, que
um poUlti,co 'co,e-rente' com as su'as

lideias, 'o dr. Mário, S,oa,res foi

se,mpre· U'm dem,ag'olgol que 'Co,m a

cobe,rtUira soda,l,ista, e democnata,
a'Poilado pOIf u m a pubJ¡jcidade
e�Olrme, faliota. à custa de somas

monstras q:ue nã'O g.an'hou com o

suor do seu Irost·o', o que a,¡.j'ás
só ,i,ludiu os ,i:nDClurtos. No Pode,r,
dadlol à sua: linoompetênoia palra
g,overna,r o 'pal·s, ou'tlra coi'sa, Inlão
tfe'z mais, do que mOll'bt'ar uma

rnáqu-na de propaçanda, colccen,
do as rédeas da info,rma'çã·o e do
Poder, nas mãos dos seus tU'r'i­
feránics sem preocupações de
comp,etênlc:!I, de maneéra a IPI'btO­
x'car o Povo qU'e tudo, tem pi31g:0
à custa de suor e lágrimas. Nem
Salazar 'nem Caetano - que pello
menos eram i,nt8l:1i:g.ente's e de um

certo âJi1lgluio honestos - ibram
tâo longa 'no campo da propa,

gl31l'bda. Não temos a menor dú­
viildta que' quando, na serenidade,
dos 'tiempos for e'scni1!a a Hist6-
f1ia do ¡Portugal' de Ih,oje, os seus

In/anrado,r'es preclserêo sem enro

possével, O' que acima- fiC'] di·tIo.
Aifii¡gur'a-se...:nos tora de dúvida

que o IP. S. ,p,. tem no esmoo das
hurnanódades e da justiça, um

lango pepe] a desempenaar na vi,
dai ftu·tu:ra. do nosso País. Essa pa­
-rece-nos ser, a sua vocaçâo Ina­

turat. Contudo, isso só será uma

re�I'¡dadie oalpável. no d,i,a em que
estiverem no, topo da sua direc,
ção, homens à altura' dês respon­
sabill¡idades. Salvo rarissimas ex­

cepções, que :as hã, nãiO é esse
o caso preæl'l/te.

O AGRICULTOR E O CRÉDITO
(continuação da pág. 1)

zadoc não tem dinheiro para em­

patar.
O IBalnloo �:e'Va�lhe, se Ihe fôr

concedida a bOIn.ifi'ca.çã,o, ma.is de
13% a'C) 'ano, 'em ju:r.ols. A Ca,ixa
de Orédrto AgrÍ'co,Ia Mút'u'O', fun­
dada palra. a1udalr a, :Ialvoura', ,fun­
oi,ona: loomo uma- 'ca's'al de penho­
re'5I: 13,5% nOI 'P�imeli,nol an-ol que
opu'llam pa�a. 'os 17'% 'sle o agri,cull­
to'r ,não conseguir amortiza'r -a to­
-tall·idada do empré:srtimo' nes'se

pra·zo.
Q ualnto ao Créd.i�o de ,Eme,rgên­

oi'a, oom o juro de: 10% e'x,iste -o

linlconven-i·ente do ,capi,tall te,r de
s8lr amolrtizatdlo no prazo de 365
dias, mesmo qualndo o m�lhorn­
melnrt,o al que' f·o'i, de·s·ti'nado, só se

'amorti,za ,n·o pr-azo de' 10 ou 20
a'n'os.

IEntre o GOivelmo Po,rtugu.ês e -o

Govemo
.

do's Es,tadoSi Unido's da
Amér.i'ca foi estalbe,I'eoido um a,co,r­

do no. qua" e'srte Ú'lt,imo Pal[;S oon­

,cedeu um emp:ré-s,timo em bo'a,s
oOlndiçõe·s de'slt,inado ao fi'nanoia­
men�o de 'i·nve>�imeln·to:s na: agri­
ouJitural a f,im de ao ajudar a sa'ir do
estagname>Mo em que tem viv·i­
do.
No 2.° ,Go�'em,o fo,i cr.iado, po,r

de'sipa'oho' do' M'ini'st�o daiS F,i,nan­
çals e do PI'ano, umallcomi,slsão pa­
I'a, dla,r par'El'ce'r s'obne prosp'e'ct,o's de
·inve-s<timent,o que Ilha ,seJam apre­
,s!entados peilia ag'r,i,cuilltu.ra pr,ivada
portugues'a.
As ,oondições dos re,fer.idos

empréstimos, a con-ceder aios agr.i­
'ClJllto�els que <tivelrem os plan-os
aprovados, f.o,ram f,ixados no pa­
g-ame,nto de 'um Juro de 8,125% e

na 'liquidação do oapi:ta,¡ empres-

JUNTO AO NOVO DEPóSITO DE AGUA
APARTAMENTOS PRONTOS A HABITAR
APROVEITE AGORA A ISENÇÃO DA SISA

VISITE NO LOCAL O APARTAMENTO MODELO
Dias úteis: das 11 às 13 e das 15 às 19 h'Oras

Sábados e Domingos: das 10 às 13 e das 15 às 19 horas

Sociedade de Construções do Corgo, Lda.
TRATA:EMACO

R. Viriato, 25-5.!! - Telef. S390 16/7 - LISBOA
Teler. do ,local de vendas: 0089/65643

\, ,

tad-a em 15 prestaçõee no espaço
de H anos.

Coneta qlJel existem 4 mi:lhões
destioados a este fim •

Mas po,rque 'se não divulgam
estas In,01:í,ci·alS junto d 0'51 a9 r,i,cu�­
t'olnes, ,infO'rmalndo-o,s de romol de­
vem pro,ceder e' a qu,em se. devem
di,rigi,r :para a obte'nção do,s elle­
mentas neces'sállii,o's à ,oonloretiza­

çãlo daiS S'uals pretensões?
Eis ·um as,s'unto que melrooia

q.ue 81 'Imprensei -Regi'()na� trata·s,se
em pro,fundidade, poi,s ce�ame'n­
te interessaria gll'ande número de
lei,tores.

B. M.

Contribuicão
�

Industrial
o Decreto Lei 137/78 obri­

ga todas as sociedades do gru­
po B a possuirem cont8Jbilida­
de regularmente organizada.
Poupe dinheiro entregando a

organização da sua cont.a:blli­
dade a um técnico de contas

diplomado e inscrito na D. G.
C. I.. Contactar pelo Telefone
22007 - FARO.

(3-3)

Trespassa-se
&tabelecimento de fazendas

de Francisco Portela no melhor
local desta vila. Telef. 62755 -

LOULÉ.

�IAU-GOSTO, BOM-GOSTO E POESIA
(continuação da pág. 1)

modo, O' que parece surpreen­
dente' é que hela por exemplo um

sol-pôr poéttco quando, 'nem nes­

ga de poesia há em versos e·s­

orltos.
Não obstante, entende-se que

a poesie ga,nlh-ou novas <limen­

sôes, não SÓ dependenres das re­

gra's que a eSlpalroti'¡'ha,ram severe­

mente durante uma imensidade.
Não equiva'e isto a dizer que

as -reg'rals de versificaçâo cl�ssi<:&
nlão esteiem à disposição de
quem 'nolbre:me'nlte es que,i,ra adop­
tall', mes já não são olbrigatórias,
pellas novas concepções, e isto,
no finall de contes, 'não .impede
que (em 'I:i,n,ha,s tortas) venha a'

aconrtecer 'Poesia.
A poeela modema, na exores­

são do ({versi'¡'¡'J'r,i'smo�) (corno ,Itle
ohemam os seus eoneradltores ou

detractcres) , abdicou '¡,ndubita­
ve�mente dai rigidez ,�o,�mall, rnas

galn!hou (ou terá de valler-se), In­
dubi,ta'vedmente, no 'J'igo'r limag,iné­
tioo e no encantamentol -!'úcido,
efelrvelslcente e equiHbrado e ooe­

lrente do -s!e:ntido ex,po,s,to.
Apal�eln,teme:nte fácill à prime,ilra

vista, nã·o o é 'no fUlndo. Requere
mawridadie, elxperoiên:cia" condo­
mínio eSltililst-i-co el aligo ma,is Blin­
da. Aque·le pendo� e tallento na­

to,s, qU'6 ,podem desenvolver-se e

até tardiame,nrte 'fevelalr-se, mas

'jamalils germina,r onde a predispo­
s,içã·o e al li,ntui,ção, :nelste a,specto
pa:�i.cullalr, são avara's.

INo entant·C), nem semp:re 6'S­

,tes atributos eSlmo aliados. Acon­
tece ,por veze's: que a! lintuli,çã,o e 'o

tallen,to produzem ,primo,rolsa's lpoe­
sials. Talo caso juvenit AI, a p,re­
cooidiade é bem fr,isante e ,i;ffi�
pressiloln'aln te.
Não aliinhamo'S, 'Contudo, oom

os eclétioos que pretendem ve­

dllir o ,JiIW'ElI e'Cess'o à e'xpressão
poéti·cal mesm.J' que nessa direc­
ção s·e mo�am alpena's tentativas.
.como qua'lquer outra produção

criatival de Indolle IJij,te,ránia, 81 .poe­
-si'a ,ter,á de gan'ha,r e ,impôr-se pell'O
méri,t-o ,pr6prio, qua,ntas ve�e's g:a'­
""ho em jom-adals 'I'onga,s e árduas
da alutosubHmação e de emulla­
ção.

'Ne'ces,sá'ri,o se to�na ,i'nquelst'io'­
nalvel:mente a ex:teriorizalção e a

cO'munica,ção, 'sem a,s quaiis ,não,
sená ,poSisível a 'Crttica conecto'ra
e depuradora.
MaiS, não se 'confunda equi crí­

tica com lcensura. Não são slin'Ó­
nimo's nesta questão.
Enquanto at onít·i'ca anallisa, es­

cailipeli� e diagnosti,ca' não Irarals

vezes (é esse o s'eu 'Papell), It

censura (na 8tCe'Rção de palre:ce­
res obSHuci,oni'stas), ln'vaillida,
trnuma:t<iza Ell desenoo'raJa, ·simple's­
mente.

TABACO ALGARVIO

para manipulação
de cigarros

(continuação da pág. 1)
a1garv.io, abre perspectiv.as de di­
verslif,ilcação alss'¡'nal�'Veis palM esta

,região, 'polnto é qlJ'e o ag,ri,cIJII,tor
se predisponha também a ron­

tra'ri,ar o 'Sli.stema tradi,cioml:!.
t-embramo·-nos do cultivo ex­

tensivo do tomate e dos citr,i,nos,
que a p�O's'se'gu.j.rem 1110 mesmo

·�ítmo de cre,s'oimento até ago'ra
'regisrt'ado oonduzirã.o fata,lmen.te a

monolcultu,ra.
'Re,unindo o Allgalrve condições

ol'imatéricas va'riadas, comumente
olla,s'sif,icadas de ,subtroipi'ca,is, .se.

fá ju.sto que pe'lo meno& ,sie tente
a vaniedade produtiva rendlvell que
esteja a'o B'I·calnlce da's suais efec­
tivaIS pos's,ibi,l'idades.

Pello que no·s deixam admiti·r,
aqueles dois jo'nna,is, o tabaloo a"�
galrvio «é de boa quallidade e ven­

dável em quallquer palrte do mun­

do».
Se realImente conseguís·s·emo's

SMora's de taba,oo à all,tulra de au­

to a-balstelcer a '¡ndú�r,ia' t'albaq ue:ira
na,ciolnall, ,já ser,ia' mui,to bom, pois
um produto '8 me'nos dei.xa,�ia de
pes'aJr na elevad,o 'continge,nte da's
nosus lmpO'rrteçÕ&s.

(6-3)

AiPARTAMENTO
VendJe..se um 1.2 andar, aœ,­

bado de construir el 4 assoa­

lhadas e (chave na mão), si­
tuado na Rua Poeta Aleixo
(Transversal da Avenida J.
Costa MeaJha).
Nesta redacção Ie informa.

(6-3)

VENDE-SE CARRO
-Peugeot 404, diesel, em

bom I91Staoo.
Nesta 'redacção lSe in,fo'rma,

PROPRIEDADE
COMPRA-SE

Propniedade rústica efe
preferência. inouiLta, com

mailS de 20 Ih/ectaJl'eS, oom­

pr-élJo1Se, de baiixo Ipreço, entre
LoulJé 'e Vi:la RJe¡aJ, œ S. An­
tónlilO.
Nesta Iredacção lSe 'imorma,

A poesia autêntica ou pseudo­
-poesia. entre várias -e a:1�m do
mais, represente urna mensagem
a deoifrar, que tem direito, como

quaêquer outra fórmula de pensa­
mento, a go·za,r do estatuto da ·Ii·­
vre expressão.
Por conta próprie, cada um

corre o risco BI que se expuser:
do nid"ocu,lo :à consaqraçêo.

O bom-gosto e o rnau-qcsto só
são destrinçáveis quaodo mani­
festos.
Até .Iá, tudo é marasmo ou epa­

tie', apa're-ntes O'U: reais.

J . .c. Viegas

APARTAMENTOS TORRE D'ÁGUA

Universidade de Évora

alarga o leque
de licenciaturas

(continuação da pág. 1)
este desp'8:dh-o um outro simi'lar
linoidisse sobre a Universidade do
Ail!glalrve, qUie aguardla (até q.ua,n­
do?) pro'iV'i'delllcial, impllemen-taçãio.
lCo,gtumà-se dizer que mai·s va­

Ie tarde que Iniunca., 'nIOI enranto,
em 'relação a este calndente pro­
blema q:Ue há ta"'to se anrasta,
,re'sta.nos por agora esperar que
nãl() ta'rde elm demasia

Aplicação da Lei das Bases

da Reforma Agrária
(continuação da pág. 1)

rem opo'rtUinamente 8I\fi,sada's ,pa­
ra oprolcederem à sua entrega.
Assim, o Se,cretário de ,Estado

d� EstruifUlra'çã,o Ag'ná'ri� 'reuniu
durante a man,hã da dia 9, com
a,s 're·fe,r,ida,s ent'ida:d1es ,co1lelctiva,s,
sOllicitando a- s'ua 'Co'labo'ração ·na

execução do ,cumprimento dei .Leli,
:não devendo ass,im resi·stti.r à aplN­
calÇão dels,sas de,cis,õe·s.

. Em breve, O' MAJP ¡nfor-m'a:rá
mais po,nmen6:rizadamente 'O glra'n­
de tpúbl·ico 'Sobre 0'51 caIS'OS em

que, de 'imediato, 'irá proceder à
entl'e9a· de terrals aos seus :legi­
t,imo s ,po·s,suidoife.s,).

Simpósio Internacional

sobre Alfarrobeira

no Algarve
(continuação da pãg. 1)

minação à firut�fi:cação" aproveita­
mento ·industr,ial' e possibilJ.idades
de IUti!l.izaçã·o como sucedâneo do
caloau.
II'n,te,grados nos me simas efe'C­

tuaram-se vlisi,tas a lo,oais oonsi­
derados do·s mali!s, apto,s à cIJII�ü�a
da a,lltialrro'bei'ra ,inofdilndOi a maiof
atenção sobre o fu'oto de esrtarem
Ineste momen,to a ser substituI­
do,s m-u:irtols eil.fanoba'¡'s, po,r cul:tu­
ras thias por mais ren,œvers.

N,a fase f.i¡nall do simp6si,0, fo­
ram tratados problemas ngados
à t,ransformaçãKl, da alif'B,r.roba pe·lo
pro'eesso, de bi<)'co'nversãOl (ife'r­
me'nltaçã,o,), com �isrtas à o'bten­
çã,o de ¡pro,telilna's, oe'l,u'la'res, á'l,oOOlI
e outros aohado's de alto Wltor
,ilnldustriall.

Se'gundo avelnrtaralm o,s partioi­
pante's, estes apro�elítamentos
t,olmam..se malis .ren.do'slos do que
a tradi!oional uti,l,i�ação da all'far­
roba para fabr,¡oo d� fqrilnlJa .p.ara
raçõe·s.

É admissivel que uma n.ova aII­
terna·tiva para a allfarroba esteja
agora em preparo, e q.ue lhe 00111-

ceda, p'ara além da sua vocaçã,o
cilássi,ca-, noVlSS pe·rspe,ctiiVas de
irrdustr,ía,l,ização ad'equad'almen te
compensadoras.
Se ,nia "rá,ti'ca Isto se OOInfir'mar

é de espera.r que os' actuaj's a!­
fa:rrobalis seram po,ulp6dos ao alba­
te e po,ssam prestar, arraN'éS de
novas aptidões, uma achega ¡¡n.­
portalnte na eoonomlj,¡¡ agrári�.

.
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U,M PAÍS D.E <HERÓIS»

«Amor, t!l8b�I"o el sabedoria'
.!io 8'S fontes' de' nOS'581 vida .. De­
'llliIIIm tamlbém gOV'8Má�la�> do �­
vno de W,DlhelJime ,Rei,dh, «EsctJIta,
Zé Ni'ng!uémb>
iDepoi'$ de uma! Ico'ntempleção

atelnta à malils diab6lica' el es<tire­
nha toromelllltai de. veMOI 'I'&slte q'ue
até hoje 'se vlu na poliltica da'
noS'SIlII 'SIO'oiedade, -COln,vém fallalr a
rtiodo's amigalvelmente e oom 'pou­
eas pallalv,m's que começámcs Il

u�n os renrediOlS que em outros

tempos se USOIU. II: que 6 mernô­
ria dos IPortU'gueSIeIS é curte, rnes
a Velitis I¡¡çãio da. iHi,Srti6ria, 'l18!pete­
-se e 're�lleicte ·8 ,no'S'sa' -imagem
sempre qUIeI nos a�elhamols, 8

.pe¡d¡ilr '!II No'sso Senlhon e al Sua
Mãe ISaJ1ltíSlsima que oo's I�ilvre de
t8lmanlho,s 1malbamhOIS e pelri¡g.o'S.
Já ,Eça. falia,m da 'a·rte da opa'I'a­

v'ra, dos a!nl18!pios e defeitos da
tlooieodaJde, da ,coilooÇ'ão aprelCiá­
veli de mandalrins, da,s nontadals
de medo. dos. Iprópni,os :fiigur'8!llI1:es
que ores'cem em ép:C\ca,s de crise.
E a veindlade é que 01 malr em po­
,pa que n09 dlelsmaifl'chou 01 leme
é 'o mesme que InCis' di,filcu,l'tou a

chegada à Lndi·a: o mar. dOIS pka­
bas, dos lOOill'selfholSi IBdamaISitOre'S,
dOI� ,re(¡'uer.tml6lntos de ,saco, da,
fúria el da tormenta.
Contudo:, ,perlo e�empllo da n,o's­

se vida" da' InOiSls'a depe'ndônoia,
do nos,go icalnáCterr .s'Uibmis'so, se­

dell\to de JUSrtij:ça el Ire'crt!idão, ta'l­
vez ellicontremos um ,refúgIo no

creisœ� da onda, do's interesses
mlB<tenila,i's, poi.s ltemCis side g-ra,n­
des na'ci'OIllallii,zadore-s daiS ideias
dos outros·.
Tam;bém Camões, com seu ,ros­

ba tüno ,�iscado de .Jiágrimas ror vi­
tilme daiS gI16ni'a!SI Illus,itane.s ao mo'r­

·rer de fome ampalrad,o peito se'Li

cniado Jan. lNal origi,neilidalde dos
no,Slsos w:os Ií�i!cos ireslidem as

nossas g,mlOdes ·alcçõers, O'S no's­

sos empreellicl'imervto,s, icuja gloilli­
�Lcação revela todia, al nOls's'a cor­

recção e selnif'ilmernítailii'smo q,ue nos
def,ilnem. <lOmo herói,s'. 11:, ,porém, no
nosSO poderoso visuaJlismo que
8 'nenQiVa'ção espi:rlituall el poMtica
da !Nação se Ilevanta illum �j,rme
mur,o ,'impeld'inde as oríti'cas de

atglunls. Em IPOIrtuga,l, cresceu o

¡pneSllíg!i,o el El! ¡,"�I'U'ênlci,a, o 8lrow
œvoil'ucioná,ri,o daqueles que no's

œus opa:[ses deram continuiidade
lCemunilCa'llw& à cobi,ça er à de'ce­
dência. . .Pt, OB,racterrÍosti'ca, mali,s· im­
tPOntalnte, & quer m�i,s dewm'os

a¡precia,r nQ nosso portuguesismo,
é o sermOISi capazes de e'sorever
nars lpa,redes o norne deSite .ou' da­
quelJoe 'Poní�i,oo j,nrtennaciona,ll ,como
SímbCllo. de um ibom govennante,
medella der amor 'e jus'IIiça' para
dersgovemar ou despi,r eiilllda mais
o nosso pobre IPOVo. -o q'ue 'par­
ve;nltura melhÓlr di,S'ti'ngue o de­

œr\g:aino do's no's'oos homens, 00-
mo ·se -não rbast:asse o sangue der­
remaldo em terms de ioontmS'tes

e �pe�iênlcias tudpid'as é a "'SItu­

reza pagãl' de a1lg'UiI'Is balptj,za,dOS
à igre�a ca't6llilca,.·

.FoIlhealndo lO dilCioná,J'lÍ,o d� II'IO'S'S'&

poItí1!i,ca. os re'itos doo �usita,nos,
que muitos têm IpO'r milaglro'so,s,
�ãlOl a albundâlllici'a er ,re'ga'lo$ do's
secos torrões de um� telnna esté"¡'l
q:Ue fazem dos homens ,robustos
e dias' que: mdis Itlm'bailiham neSlte

Pa�s. homens de bota OBrdade que
lIlá,a podem estar dœnte.s .porque
têm da esperalr dOli,s meses para
'lUTl8! .conS'IJIltaI, que nã,o podem en­

'troar no tallho porq ue aIS de¡,jciossiS'

fBltiS'9 de bife, II preço do ouro,
são apen"s palra oe regailados, e

rnimosoe. 'Rom�ndo >IIJ eUma'. da
malnlhã" a's mannas dos ousados
atiça,ndo o opeirário põem a pão
e II água os seus servos. sem

emlpalro palra os seus fi;lhos..
Mas 8 'V'Oga do descabido e a

vai�iedadie. de oamii,n'h-o's ra'sgado's
el't1iCUIllam�se em pa,ra,lel:ismo e em

$Iimet�i'a com aiS do'ufónilna,s da per­
feliçã.e formail, dai or.aItÓria' evolui­
da, de homens do ·$'écul'o pas sedo
qoe, $9 ",üvessem hoje, certamen­
te não ,oo'si,sti'riam aos sigln,i,f.i.cadas
des nossos lparági�a,fo,s, à.s nO'S'S8'S

:oompalrações tão ajustadas e tu­
m,iin,o!s'a's el mar,re�i'alm; opo,ntuna­
mente em allguma graça 's'ingela
muitol natural. Temos al ,pro;p�ie­
dade de faillar de 'tiOda,s ais cOli·sas,
�prellidemos lIlal esoolla BI Un,iver­
'Sidalde do mundo, os g'mlnde's ,co­

nheoimentes 'tit!' Hi,S't6�ia, e temos

pou-cos lmitadore,s, :pello contrá­
'ni,o, nunca formos .senão ,imitoado­
res der uma veillha: .Eu'ropa empres­
tada parai lIlO'S 's�rvjr de mode'lo.
IPelrteln,ce-lll'OSI um d'o;s !pnimekos
j·ugalreSi como pUlr,i'srma de 'língua,
desder o homem daiS brenhas ·à
delij'cadeza dicIS dii,s'1iÍ,ntoiS' que nos
reœbem ,sempre 'humanos de,ixa:n­
do-nos a dôr da ,s,sti,sfação de uma

a-uiste>r,idad� ,ne'ce-sslál�i,a', pa'r'a' q'ue:
emalnlhã elles con1Jinuem él' dispu­
tBir um Palls n,um sermãe e os nos­

'S'O'SI ,filliholS
.

cumpnindo ,imedi,a'ta­
mente a mesma austeridade que
n·ojer 'IlOISt é tã'e tpotpul¡a>r. NUilllCa ,fo­
mos g�)lVem'ados pe'lo amor, pelo
trabalho, pell'a- SlBlbed'Oll'ia, fOlm>os
sempre 01 ailliment'o de ,um 'lamen­
'llável di,sourso, de uma f,illei'ra de
I'IU'éllS ,rebenta/ndo de gente que Ise

halbituou a bater ¡paUmals III toldos
os malnda'J'lÍ'ns. CO,"i1:ud�, no cora·­

ção. susteillto a 'Espe'ra'llÇ8I e III Fé
oonstanltiEl.

EM FOCO A AG�CIA DE LOULÉ DA C.G.D.C.P.

Para que o serviço �eja eficiente
não bastammagníficas instalações

A Ag�llICiel de .loulé da Caixa
Ge·I'8,I! de IDelpósii>to,s ,iln,idoou a sua

alí:iti�ildlade em Ml'3lrço de 192Q,
tendo -corno gerente e nosso con­

telnnâne,o 'Sir. José Ass,i,s Ramo's
Berros (pali, do diioolc;t,olr deste [or­
na,ll) ei corno tesouæiro o er. Ail'­
bi el 'r ti 01 IRodrig:ueis Formols'inlho
(também noseo 'Coln'te,rrâneo) e

ainda mali,s dois funioi,oná elos.
Numa época em que a-s pes­

S'O-8's e1s1tavlam habituadas a: gua,r­
darr as notas dentro dos colchôes
com mede de as cOlnf,i'a'r'em 'Bi

quem; quer. Q'U� fosse, a Agência
de ,Loulé da Cai.xa G.. 'DepósItos
veio proporclonae aos habit'8'nltes
dia no's,SIB 'reg'ião' oportunidad6is
até então delScolnheoidals: meio,r

segura,n.ça oon!lim roubos, ,ilncên­
di,os, eSQ'uecimentos e ei,nda um;a

00 i,S<1 desiconhecilcla: o's juro's dOl
diinhei,ro amea,lhade fora da ,0a5>&.

ftJp6s allguns '8InI09 difícei,s. a

Cai1xa começou. a linstpi,ram oOln­

Haln.ça, BlOIS depoSiitante!s e ° seu

mow,imento 'ra.pidamelnlte s'eI ex·

.pand'iu, opeille que se tOlmou Ine­

ces,sá,pio aba,n!dona'r a'S' acanhada,s
iostalla,ções (onde hoje fUifliCi,o!fllt
a lS,ibl,ioteca MunlicipaJ,) ¡para um

novo el >amiPIO oo'ifioi,o e�preS'Sa­
mellite colliS'truído em 1956 e que
tambérn 'VIilr.ia 'a torner-se .ins'u;fii­
ciente falCe ale sempre erescente

mo.vlimenrte que ,tem vindo III ser

alssliln,a,la.dOl·.
Face '8 ests el nCUilllStân cia' tor­

neu-se 'imper,i'osa urnS! remodeéa­
ção a ampI1i,açã,0 ellas ins,tallaçõ,e's,
CUJ'81S obras feiram lilnlilciada,s· há
mais de 'um 'lino e impo'ntam em

al'g:uns mi,llhoa'l1e:s diei centos, 'o que
alleSlta: 81 Irellativa g'r,alfldeza do em­

preendimenlto e o apuro dOIS por­
menareis que v,isam prooorcionsr
não sô melhOires e mals elHcieln­
tes condições de tnalballho pa'ra
os funci'oná'riios qUe! allli' Ipre,S!tiam
s,ervi:ço ma's tamlbém¡, e muito es­

peioi,allmente, ma'io'res oomodida­
des palra 'o públii,co.

MaiS essa mesmo p'úlblilico não

podelrá apre,oi'8lr a's 1C0modidade's
que IPha prClpolwi onam se ttlj!v,e'r
que 'COllllti,n,ua,n ,a s:uje,iitalr-se às
l'OIng,a,SI e e¡ne,rVante:s e'spar'als 8'

qUill 'ulltimame'fl;te se Item slu�eli'lla­
de q.uando 'recolrre a'OIS lSIe'rviço·s
da CalÍl<ia.

A1rém dio ,COlnhe-cimeno pes's'oa,1
do fact-o, !também itêm chegado

MÚSICA NOVA
PRECISA DE APRENDIIZES

As ba'ndas de mUSI'ca, tais 00-

mo qUia,isquer out'ra's· linsrtituiçõa's
humanals, al¡¡'cerçam It sua; conti­
nUlidadle' sobre ,nOMas ge,naçóes,
qlue se pllon,tillii,cam, na peulg'ada
de ¥ene'ráMe'is tradiçõe,s, a pe'gar
'nOi te,Sltemunho que Ihe's cabe por
he�81nça.

ABERTURA DE PASSAGENS
PARA PEÕES EM LO'ULÉ

� sabido q.ue o dilsci,pHnamelllto
dIO trãll'si,to não de'pende tã'o-s6
dos co!nldu!tolres de w¡oullos� 'flem

,¡JpenSos dio's seus dote·s de ,intu'i\.
ç'ão e ci'VIi:smo.
NecessárIo é ori,entá-IOIS e in­

formá-I!os cc>m sinais oOi'l'le!noi,o-­
IJ'lIados para que o e'SICOail1lielntlo do
rtir-ãnsi,to se processe a, con·banto
dos seus ute:n;tes, que nest.", CiaSO

SãIO, nãlo s6 os tri·piulilailltes, OOmiO
QS simples transeuntes.
Há que ,te:r em oonta q.ue no's

100c8Iis mali� mov.imenlladros, OOIm o

duplo fLm de pnoporciOlll!sr malilor
seglUira/nça e menor pertu�b:açãQ ao

tráife'90, é sempre aloollseilháve�
abroi,r 'pasS8geilllS para peõas, os

quailS 8ií adquirem, segundo as
nermas vigentes, o resgu.arde de­
'VIido à priodd'ade que, lhe é Cioln­
cedida.

. Nos œntros Uirbalnos, as passa­
gens, de peões tomam-se iimpe'ra­
lIivag¡, preoi'samente dev'il'o a aœn_
Wilda d�nsidade populraeiolflili.
A sua fUllÇã!o, é, e,ntre o.lItras,

a de eVÍlt!alr a di,spersã,o e o atra­
ve�alrnieln,1Io' deoorde;fllado d. vJa
públliœ, oomo á 6bvi.o.
IPor ess,a razão, à fallita, de sina,¡s

¡'uminosos (semM,o.ros) ou de si­
nalefrOlS, os alUtomobiNS/tIas, à sua

proximidaide, devam abr.and.ar pre..

Saída da MúSICA NOVA a Cartaya
Deslocou-se a Cartao/a, eSlpa­

nha, ooma é tmd,ioionai, ;Il IBa'n­
dia Fj,Jalr.ml6n�'ca Arti,Sltas de M¡"
ner·va, vUllgo <fAuslca NO'la�>, on­
d� permaneceu de 30 de Setem­
bno último 81 4 do OO'lII'ente mês,
a fim der parrt,ioipar nas ·celebra ..
das feSitas da Senhora «de,I Ro­
ml"Íœ>.
IDuMll� II 'sue .'stadia, fi! Mó-

si'08I �Nova alctuo'U nãe ·só na pro­
ci!SlSão, como nalS allvolradas, coo­
celftolSi n()lctUl�nos e !toluraida,s, a's

q ua,i,s; de'co,r,re'ram nos Ipa,s'sado·s
dilB'S 1 II 3 (de galla palra prof,is­
slonali,s, cómico e .pa!M amadore's).
'Igua�mente, se exibiu n,a ¡Feira

AgrlcOfa, tenld,o animado; como 6

de MU �in}bre, eSlt6111 f.stelios.

O<Íl\I1i!damente a. maroha e estaoa r
mesmo, q.U1a,nero, as .�erfe'rida,s pas­
sagens Sã,Oi ubi'l,izadas.
IEm LJoul{>, conquanto v,HiII! (oern­

bora sede de conca,lrho), 'o m<wi­
'mlent,o' de p:eõ,e's ne seu cen.tro
ur1balJl¡() é nOlimallmente, ill1ltens,o am

e,speoia,l: na pa·nte da' man'hã, e na
zOina penj¡f¡{tri'oll, que en'V'Olve o

mer'cado munli!cipa,l, e o nÚ'cleo co­

me'rclal!.
� ..no·s grll!to aSS'illia,lalr, que a Co­

missãro de "f:rã'llsiil1o, d�liberoll
abri,r a,J,gumas p'assage'ns em 'pon_
to,s rea,lmetnite nevlráJl'91i'cos quer
para o tráfego rodolV,iâriOl, quar
pa�a o-s peÕEl.S.
Uns e Olu'tro's ,f,i:cam, portanro,

n'll! detpoendên'oila das bOlas 'Ilormas

que aiS oOiflidii'oiolnlam e, que i-mpl·i­
Ciam ,re'ciprooidades ca'ul�l!8res e'
lurbanas .

NOTÍCIAS DA AUSTRÁLIA
'POIr eCOs que nos chEl!ga¡m da

AUS'tnáU'a, e que mui<to no·s apraz
di,v,uŒgar, bi disti:n:gurd!o, em g,i'd­
Il'lIa¥, o j.()!\fem Ca'rllos Manuel, H,o­
drigues Azellfle:d.o, f,Plho dos nos­

SOIS conterrâneo·s ,e dediloado's as­

si,l'1ianbas, sr-. M,alnue,I' 'Mateus Aze­
V\edo (tLel.a.) e dra sr.· D. Luci'I'ia
Alfonso AzeiV\edo.
Assim, pelto "J;éOfliíCIB" 00lá9lio,

darqu'ella cidade fo,l ailir.ibuido um

prémi:o (cheque de' 500 dol,rs.) ao

Ire;fe:r,Pd,o j'o'l,em, 'por se telr cl'ass'¡_
iti'cado em pl"imeim Ilugar. Palra o

e1IIe,iltO o oOII,ágio promoveu uma

oOlnlcor,rida festa Qlue emo'ldiurou o

aOOlnte·oitmento.
Ao j<>Velm galf'lIrdtoaoo e· aos

seus pa,i's endereçamos as noSSlas

felJ.icitaç6&a.

De momeln,te a B'aI�da, fiHanm6-
nica A,rtistas de Mine!rva, enoa�a

fIlui,1I0 judii,ciolslamente e'ste, impe,ra­
lI¡''V'o' tãlo nece'ssálri,o à sua· sobra.
viMên,ci'8>, que é iO de formar no­
VIOS ex'e'out.anlte's de fo'rma BI :re­

,presentiarem de �uttJIro·, oondlilgna'­
me'nll!e, BI agremi'açãlo de tã:o pres­
tigiante e�pressã!o, oulitu'raoJ.
Por isso, aceita e admite na

·aprendli:z¡agelm da mÚSlioa qualqlue.r
jowm v'ocacilolna'do q.ue p.re:banda
,art'ar,ga'r a soma do,s seus oo,nhle­
oimentos e culrlli,,'ar uma ·das antes
malis atmaente's e sedruto,ras.
:0 Slalbelr nã,Ol o,oupa' lugar, como

diæ: um verlho riiMlO 'popular, mas

o qiue e,le omite á qUe o sa'ber,
nãlo s6 n,obi!llrrta quem o -possui
como também: vallo,�i:z¡a, pOlis, po,r
Ipalrállirase, homem sabedor VíB,le
pOor drois.

Oemalis" $endo a �uMenil:ude um

estelio e .garante !die oontinuluda'de
e ,ramoçamentlo é üus1io que <li elle
se Ireooorr.a e 'pa'r.a aIa se ape,le
quando se faz milster.
Para :ti, jovem, se te S9\nlba's in­

oloUnado par'a esta e'xoell's,a ante·,

que lá a músi'oa, não te 'l1e,stl"ín'jas
e dilnilge·-te ,ao!s e,",�a'i.os Ida <�M'ú­
SFCS> Nlov'a)�, :onde p'oideorás' encon­
trar a ,re,ve-Ilação de lum ta'l-enll!o

pOIIVentura ,Iia¡líente e ,ign.olrado.

até n'Ós o eco de ,recFamaçõesl de'
�,ni'OIS 'ultenltes des 'ænv,i,ços dia
Cali�a" que malnlif.esiVam 'com má­
go� ais demoras e preclosae per­
dae der tempo ·:all¡l venif,i,oadais. Es­
ta !dlulml re:all,idad� ""i'a sliwa,ções
balSittaln!te ders!alfl!imiadolm!s deIV,ido à
ci'�culn,standiial de ser n'oltolr,iamen­
te ilnls!u�i'ciellltel o ,núm.ero, de ¡fuin­
ci'Olnánios que ailli prestam se,rvi'!tO
e cuio desembaæço é cOlnlhe,cido.
AHás, parece, que estes f.aietClS'
são do, 'Conhecimento dá admlinis-­
tração ida Cali,xa-, que, -seguilldo
nos constai, já reconheceu a ef.i­
ciêneía do ordenarnentc e diSl1!rJ­
bUllçã,o dos 'Váriols se'r,v'iços.
Conolui-se alsslim que ·os· ser­

vli,çols ,dia Ag,ênda de tOlull� dSI C.
G. 'D, C. P. s,ã'o ,oada veæ: mais
e em menor esca(,a- e 01 Inúmerro
de empr,e'g�do's é ,i,nsu.fioieln>te pa'­
ra: s'Bltisrfta�elr" como se ,impõe, .a,S
nelce'ss'idaders e ex,ig,êfliciialS do
IlalJicão.
,Às ,ra,zões apre,s·elntada,s como

jUisltif,ioa,çã:o, ná,o pretendemos fll'­
ze!r com�ntá'ri.QIS, elmbora· 'n'os pa'­
reça· que ser,ialm ()Ipo·rtunos.
Asslim, ,resta,Il'OIS 'B:pelalr a quem

de dil�eito¡' palna que as novas

Lnsitallaçõ,es dl:J¡ Aglênoia da. Cali'xa
Glerall de! Depósito,s, em il.!oulé, a
,i,n alurgUlralr muito em' tbre''V'e, s,eg un­
de jUllig,almos ,slabe'r" rpo,ssam vIr 8'

soer dotada's! do númerOi de' fU!llici,o·­
nálriols ,in'diis!pe,"'slá'Vel� er su.fiioient'e,
de modo IBi demonstrar e:f.j.ciê,flicia
e roalplidelZ na exe,ouçã,o· dos seus

seNi·ç'O!s el a d:a'r ao,s Is,e'us olaeln­
tes e .públiilco em geralll a v'enda­
de'Ína'imagem da IllnlslVituüção que é.

O ALGARVE

NA IMPRENSA SUECA
A pub¡,j,caçã,o Aftonljllaldet, da

iEstocollmo, ,ctrcu,l'ação 450000
exempla·res, ,in's:eorI9 um anigo elo­
giando aS' b�eza,S' natura'i,s do AI­
galr.'V'e.

<<Als'arve - Ja'rdim de Portu­
gal - -co'nstitu·i alctua'lmente uma

das g'ralnde's de'stifllações' tur,isti­
ca,s a,ct-uallmeme, uma das g:randes
de'st:inações tuds,ti,cas da. Europa.

Po'rtuga,l, ,com ais Iprai'Bs do AI­
galrve ,oomo Iprincipall: arma, tenta
uma ,luta tunislt·ica contra o ,pais
I\fizinho, a Espanha,. ,E começa a
,sE!lr bem 'sucedido:1
A co'r·ren>te tu.ris,t'¡'cal da- :Escandi­

,návia a'centuou-'se principa!lme,nte
,há qUMro an-o's, alPós a 'revo'l-ução.
·Entãe ,illllj'oiou-se também It 'cons­

truçã,o de muitos hotei's a·o IPon­
go da costa. Os hote,is ,cre's.ceram

do chão como cog'ume'llo's. Mas
actu'aillmelflte nã,o se ,con·stro·iam
mali,s ,hotai's ... o's portugueses têm
(erceio der fa�er O' mesmo e'rro dos
.e's.panhois ...».

o Algarve na Imprensa Estrangeira
IRftJllltO TV - SUI/CA - Je vom

ClOut - «te ,pol!'tugall ·à he'Ulre deiS
choi� ...»
- O iautolt- 'refelre..:se aio turoi,s­

mo 'com'o um dOiS trunfols ·impolr­
tan'tes 'pa!na o dels'El'llvolllVime'llto do
¡palÍs. C.om efe'ito, IP'orturga,1 po·s,s'u,i
850 km de 'co's>ta's ,com :longas
pre:i'als de alroe,i,a, uma pa'i's·agem q'ue
se vai, modifi·ca.ndoo, de,sde III abun­
dâ,nloi,a de vegeltação da CO'Sita
Ve/rde IBté à alnidez do, ,AlrgaIN'El, um
tradilci,oln'all sentido de IhOlsipitali,ida­
de, 'num pa,i,s em oOlndiçõ,e's' de
.podel� Slelr p6lrcolnrido em a,ubom6-
Veil do nOlrte a'e slu!l, num minimo
d� tempo.

IPa.M tudlo >ÍSltO é ne,ce:sslálr,i'o, se­
gundo o 'a'Utor, que al ta,xa! de
,câimbi,e 'seja favo'ráve'l', que 'a's e's­

trultura,s de acollhimernil:o este/jam
'preparad-alS! palra receben um tu­
'1'Í1st8 de malSls'als, que ei e;Sltabi�ida­
de diei um regime democœtloo gil-

ralnlta a'O vi,sitante >uma ested-ia
calma.
ASiKBR BAERiUM BU'OISTIKKE

- NOlruega, - «FéJr·ia's e tempos
·lliwes: AIIbufelilra uma' cidade de fé­
�¡aIS pontuguesa onde nã,o ·se 'fliota
stre,slS» .

--'Hedielnê,nloi'8 faiVolrávell ale A�­
ga:rve oome de;s,t+naçã,o' turis,ti,ca,
fo,cando tp�i,nlc¡pallmeillte Albufeira,
a nova de,g.ti,n,açã,o !Uiri,g.t·i,ca, d'a
Vi,nlg'r'elilslerr. AlI'usã·o à,s boas ,i,n's­
talllações e bom s'ervi'ço do� esta­
beilleiolmentOIS hotelle'i,r,o's, g!B's,tro­
iIllomi-ar ,reg i'on'8lI., '¡:o,nga,s Ipr,a,ia's de
ág'u� 'IIImpid-a, anima.ção e ,oOllo'ni­
do da, POipulllaçãe ,I'o'calr, faina, dos
Ipelslcadolres, v,idoé¥ n'olctuma Inãó
muito /intensa .. 00 au,to'r ,rere-re ·co­

mo pomo negati,vo, a hora um

IpOIUCO tll'rdoil8 da' partida telo avião
dOl ae'fop,o'rte de ,Folnnebu, sa,Hen­
tendo ·0 eooooleinte serviço de bor.
do d� TAP.


